
1 /-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO, PAULO

CAMARA MUNICIPAL DE . SA0 PAULO

ASSESSORIA TECNICA DA MESA - A.T.M.

SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LErwimnvo

PROJETO DE LEI	 : 01-0115/1995 . DF 1995

:A.

-.J
*-

! MATERIA LEGISLATIVA: PI. 	 01-0115/1995 DE 0203/95

1

L-1 73(-)

•-

! PROMOVENTE: VEREADOR	 PAULO ROBERTO FARIA LIMA

! DOCUMENTO RECEBIDO CMSP:

!EMENT A:
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Altera o Item 25 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de

D
-	 ---- 1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-

ços de qualquer natureza.

••n.........•n•••••••

P
r----A—eaftace Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados 	 no
Item 25 das tabelas I, II, III anexas à 	 Lei 10.822 de
28/12/89 terão suas allquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao de!
ta Lei correrão por conta de dotaçoes orçamentárias pro-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrara em vigor na
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em contra
rio.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SEGUE(M) juntado(s) nesta data documento (s) rubri-
cado(s) sob n ° 	 11- 	e feda de ir	 gto sob
n.° 	 / 0 +/cA	 	 a (
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nte "sao e posto, aguardamos a aprovaçao -

4°P\desta medida.medida.

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, das
atividades elencadas no Item 25 das tabelas 1,11, III anexas
a Lei 10.822/89.

fSerao atingidos os serviços de pericias
laudos, exames tecnicos e análises tecnicas.

Com a reduçao do tributo, os prestadores-
dos serviços citados poderao presta-los de forma mais aprimo
rada, com a modernizaçao de suas instalaçoes e equipamentos,
e ainda, tal medida permitirá que as empresas possam contra-
tar mais funcionários, minimizando o desemprego.

Os usuários de tais serviços terao melho-
res resultados e preços reduzidos, já que a carga tributária
vem sempre embutida ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
terá sua arrecadação aumentada, pois, com a redução do tribu
to, muitos dos atuais sonegadores passarao a efetuar correta
mente o seu recolhimento.
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Ass. Tecyt cg. Che.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	 0.5

do processo o° 	115 	 de 19  95	 07,  03 	 ,  95 (a)

SR. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:
Lei 10.822/89

em 07/03/95.

À Cora. de Const e Justiça

un
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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E	 1	 Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0115/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Termos em que,
P.Deferimento.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0115/1995.

Entendemos que a redução da allquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em reduçao de receita, ja que, como esta
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp g e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: 	 R$ 100.000,00

Despesa em id gntico valor que será anulada:NkSistema Viário Anhanga u/São João - AR/SE

Despesas de exer {cios 	 -,teriores
cod.: 22.40 16.91 75 33 6\4192 3.7'

.).	 , ,	 •
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PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emisso de parecer desta

Comiss2io, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.
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Presidente d .	miss2io de

.	 Consti-liço e justiça
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MAMA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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Folha n.  O 	 do proc

N • Á k 5  de igt
uncionário_

PROJETOS DE LEI ALIQUOTASI	 PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS	 CM CR$ NIII	 I US$ 1411

.	 01-0091 /95 5.0% 30% .4o.o% .81.5T2.60 -85)3.13
01-4X2195 2.0% -50.0% .315.210 70 .3.575.01
01-13393 )95 2.0% 1.0% -50.0% .10 510.50 .118 83
01-0094 /176 5.0% 3.0% -40.0% -1 483.19 -16.77
01-0C95 /95 5.0% 0.5% .90.0% -749.829.55 -8.477.40
01-0093 95 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.08 -5.218.71
01-CC97 /95 50% 3.0% -40.0% -153.42 .173

01 .9008195 2.0% 1.0% -50.0% -838.50 .7.20
01.0008/95 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 -429

01-0100/95 50% 30% -40.0% -44.959.08 .503.30
01-0101 195 5.0% 3.0% .40.0% -9.950.82 .112.50

01-0102/95 5.0% 3.0% -40.0% -142.926.62 -1.615.90
01.0103 /95 5.0% 3.0% .40.0% -33.58783 -379.73
01-0104195 5.0% 3.0% -40.0% -73.597.18 -83207
01.0105 /95 5.0% 3.0% .40.0% -5.399.42 -6104
01-0100/95 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -989
01-0107 /95 5.0% 3.0% .4.0% -1E1.28 -0.21
01-0106195 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 -001
01.0106/95 5.0% 3.0% .40.0% -210.82 .238

01-0110195 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.94

01-0111 )95 5.0% 3.0% -40.0% -1.282.402.88 -14.272.44

01-0112i95 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 -805.78

01-0113 )95 5.0% 3.0% -40.0% -1.272.45.4 11 -13.620.79

01-0114 195 5.0% 3.0% -40.0% -8.952.05 -78.80

01.0115195 5.0% 3.0% -40.0% -22.965.74 -259.65

01-0116 195 5.0% 30% -40.0% -3 849 72 -43.52

01-0117195 5.0% 3.0% -40.0% -2.718.12 -30.71

01-0118195 5.0% '3.0% .40.0% -39.534.02 -446.96

01-0119 ,95 50% 3.0% .40.0% -43.248.39 -488.93

01-0120195 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -93.57

01-0121 /95 5.0% 2.0% .80.0% .1122.482.73 -35.302.07

01-0122j95 50% 2.0% -00.0% -11.973.03 -13537

01-0123 /95 5.0% 2.0% .80.0% -23.897.81 .287.92

01-0124 /95 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -096

01-0125 i95 50% 3.0% -400% -8.047.14 -68.37

01 .0128i95 5.0% 2.0% -80.0% -994.03 -11.24

01-0127/95 5.9% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0128/95 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 )95 2.0% 1.0% -50.0% -151.889.78 -1.714.97

01 .0129/95 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total .69.1% .579.631.96 .6.662.06

01-0130/95 5.0% 30% .40.0% -77.833.03 -877.70

01-0131 )95 5.0% 3.0% 40.0% -13.997.54 -157.12

01-0132 )95 5.0% 3.0% -40.0% -544.192.34 .8.152.48

01-0133/95 5.0% 3.0% .40.0% -348.58 -3.92

01.0134i95 50% 3.0% -40.0% -88.838.43 -931.75

01.0135/95 5.0% 3.0% -40.0% .17.402.39 .198.75

01-0136 /95 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -385.42

01-0137 /95 5.0% 3.0% .40.0% -6.355.75 -71.86

01-0138 /95 5.0%	 - 2.0% -80.0% .194.772.28 -2.202.05

01-0139 /95 5.0% 3.0% .40.0% .733.282.77 .8.290.33

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -67.3E0.02 -761.78

01-0141 /95 5.0% 3.0% -40.0% .2.797.64 .31.63

01-0142 )95 5.0% 3.0% -40.0% -4.828.02 -54.58

~Fr
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PROJETOS DE LEI A 1 I O U O T AS PERDAS
VIGE NTE S PROPOSTAS CA/ CRI 1411 US$ 1411

01-0143 /95 5.0% 3.0% -40.0% -415.58 .4 70

01-0144 )95 5.0% 3.0% -40.0% -5.671.52 -64.12

01.0145 46 5.0% 3.0% -40.0% -68.312.04 .749.71

O1-0146i95 5.0% 3.0% -40.0% -68.585.78 -1.001.53
01 .0147 )535 5.0% 3.0% -40.0% .161.619.55 -1.927.23

01-0146195 5.0% 3.0% -400% -299.944.99 -3.391.11
01.0149i95 5.0% 4.0% .20.0% -3.830.19 -4330

01-0149 )95 10.0% 4.0% -80.0% -174.793.80 -1.978.14
Total 47.5% .175.529.79 4.015.45

01-0150 t95 5.0% 30% -40.0% -10.5E0.80 .11940

01.015095 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71____
-131.10Total 41.8% -11.698.11

01-0151 i95 10.0% 5.0% -50.0% -416.93 -4.71

01-0152 )95 5.0% 3.0% -40.0% -42.470.95 -480.17

01-0153 /95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.98

01-0154 /95 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.46 -1.933 61

01-0155 )95 5.0% 3.0% -40.0% -10.933.76 .12416

01-0156 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.993.14 -22.39

01-0157 )95 50% 3.0% -40.0% .134.973.46 .1 525.93

O1 .015895 5.0% 3.0% -40.0% .1.179.384.54 , -13.333.175

01-0159 /95 5.0% 3.0% .40.0% -32.072 93 -382.61

01-0160 )95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62

01-0161 )95 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 -573.61

01-0162 195 5.0% 3.0% -40.0% -456.74 -518

01-0163J95 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 - 1 490.14

01-0164 )95 5.0% 3.0% -400% -49.753 40 -551.W

01-0165 /95 5.0% 3.0% -40.0% -47.673.28 .538.93

em-me I% 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.64 -4.229 57

01.0167 /95 5.0% 3.0% 40.0% -3.257.05 -38.82

01-020 /95 5.0% 2.0% .800% -1.768.120.04 -19.967.35

01-0188 )95 5.0% 3.0% 1)DfV031 0.00 0.00

01-0170195 50% 30% -40.0% -5.949.07 -87.26

01-0171 95 5.0% 3.0% -40.0% -17.089.98 -193.22

01-0172 195 5.0% 3.0% -40.0% -0.16 0.03

01.0173 /95 50% 3.0% .40.0% -543.115.45 .8 140 34

01-0174 195 .5.0% 3.0% -40.0% -275.188.44 -3110.99

01-0175 )535 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 .1.0613.41

01-0176195 5.0% 3.0% -40.0% -3.632.34 -41.07

01-0177 195 5.0% 3.0% -40.0% -7413.04 -8.43

01 .017895 5.0% 3.0% -40.0% -359.460.21 -4.033.97

01.0179195 5.0% 3.0% -40.0% .3.892.85 .43.90

01-0180 /95 5.0% 30% -40.0% -509.88 -578

01.0181 195 5.0% 3.0% -40.0% -800.03

01-0182 195 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 )95 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.36

01-0184 )95 5.0% 3.0% -40.0% -332.822.16 -3.78055

01-0185 )95 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.832.01

01-0186195 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01.0187 i95 5.0% 3.0% -40.0% -1162.71 .13.15

01-01E8 )95 5.0% 3.0% -40.0% -243.999.74 -2.755.21

01.0169 )95 5.0% 30% 40.0% .749.836.46 -8.477.48

01.0190 )95 5.0% 3.0% -37.4%	 .7.397.72

T O T A L(*) -47.2%	 1-18.028.071.44 -203.821.23
168 TOTA (") -44.4%	 40.609.315.58 459.119.58

Obs:- (3 Total referente aos Itens dos projetos:

• n159 Total Inclui FONTE. INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

• Valores de 1.993. conforme relatório PRODAN 5F956836113.
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REFEMMA DO	 DE SAD PAULO
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA
•

r •

ANEXO I DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24104195 - Em RS MU
1.9,5 JAPI FEV MAR /UM MAI JUN JUL AGO SEI OUT NOV DEZ TOTAL.

RECEITAS CORRENTES 494 064 0 370 701.9 376 277 . 7 285 370.9 287 401,5 280 202,3 293 652 8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974,9 274 221,9 3.879 534.5

IPTU 10168.5 114 306.8 69 248.7 34 540.4 32 287,1 32287.1 34725.0 34724.4 34724.2 36.313,7 36 313,3 13.922,0 483 561.2

ISS 68069.3 66355.4 68 297.3 75 152,7 76.540,0 77.934,9 81153.2 81 784.2 82.575,7 83455.1 84.503,2 85428,0 931.2490

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949,2) 43.356,7

TX. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9090.7 44366,0 50204.3 25 040,0 23 406,7 23 412,7 25 174.3 25 178,3 25 174.1 26327.0 26.335.8 10106.0 313 815.9

IX. PODER DE POLICIA 6 452,4 2239.5 1 911,9 2413.0 2 679,3 4526.4 11.672,7 6 658,6 5448.0 4 170.2 4014,0 3 105,4 55.291.4

(vv 4837,9	 . 2 325,1 2 409.8 2 530,5 2.568.5 2 607,0 2 646,1 2685,8 2726.1 2 767.0 2808.5 2850.6 33762.9

tTRI4V 11 308,4 7 446,9 13 123.8 9 164,8 9302,3 9441.9 9583,5 9727.2 9873.1 10021.2 10171,6 10.324,1 119 488.9

APUCAC6E3 FINANCEIRAS • 3646,4 2977.3 4250.5 3 339,6 3389.7 3440.6 3492.2 3544,6 3 597,7 3651.7 3 706.5 3 762,1 42798.7

MULTAS 8 950,9 5691.5 8356.0 8 193,1 8371,1 8519.3 9045.2 8864.0 9 509 4 9.249,6 9.391.5 9040,5 103 182,1

1CMS 95080,1 80 466,1 107 638 7 96 638,7 104 785,5 94529,2 92902.1 105 389,2 95710.1 108 574,6 110.203,2 111.956.3 1.203.773.9

DEMAIS TRANSFERENCIAS . 177 568,0 73247.5 38565.3 20368.4 16 482,9 16070,1 15 466.9 17272.6 16543.3 15470.7 15103.0 14780.4 436.939,2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 7989.7 7588.3 7 433 4 7791.6 8 147,5 84757 8331.7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 92564.9 301 801.2 217530.6 534 107,1 106 372,3 109571.0 230 520 8 16 060 O 16 443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13865.6 13 909.9 92 560 8 301 800.0 217 389.0 534 106.0 91 012.0 93 746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2.6 1.8 41 1,2 141.6 1.1 153603 .	 15825.0 15 733 8 160600 16443.9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 38461366 468 842.6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

TX. DE INFL. UTILIZADA 080% 132% 192% 1.92% 1.50% 1.50% 150% 150% 1 50% 150% 1 50% 1.50%

Of3S VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOWCA DE SF TPCLS COM iNADIMPLENCIA DE 15%
INDICE DE iNFLACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE MAR195)

FOME DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

2644,9540REC95YLS
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SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONôMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nfl 115-135—
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaç(o do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei nfl

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaç'ão entre o valor previsto para a

arrecadaç'ão do ISS 	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4). Existe alguma estimativa sobre a sonegaç'ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç"ão da eventual sonegaç2ío existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Re g ião Metropolitana de So Paulo relativo



Folho n.'	 do prec

+4.• A1de 19

nClOflar

6) Quais os aspectos adicionais relevantes

discussão da presente questM2?

ARCOS cr11TR4, em
RELATOR

(	

MIO	 COLASOOHNO
-1 - /-	 !‘ ;	 PRESIDENTE

" r!,.	 _

'a categoria de serviços constante na Tabela III '.anexa

Lei nfl 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçi5es relevantes levanta?

para' •a

Deferido

LÍDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONôMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

LíDIA-CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA
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Sr. Zuzi. RIOJ
i'VJ J14E111~

OficianjapEx.e,outyq;:usotando informaçoes.

06-06-95
„	 t.	 r»	 I el 0::/p o d n ff!	 na

INGELA BORDIN ANDRE019
Gide da Seção Técnica Á i

t:12: ...?1M03 nu 'JTVIA012'41q
311PlinUrls

Sra. Chefe.

Providenciado, conforme determinaçao de V.Sa.

• 06-06-9•
00W('.JW:i

U1WWTX:(21	 171	 .

Qficial Legislat4v0

SEGUEgn .....	 juntado J 	 data
documento,/ .....	 &papei de :71000
rubrickcio,/....sob

Em	 ‘9‘,1,,--~

11ZI
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RUCULASUONNO
Presidente

•

São Paulo,	 de junho de 1995.

18 - OF-LEG3
- orle= 11;0226/1995

Senhor *Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade Econômica, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 115/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima - que altera o item 25 nas tabelas I,
II e III anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989
pertinente ao Imposto sobre Serviços de qualquer natureza
- solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido de que nos envie subsídios para que a referida
comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da o portunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus protesirs de elevado apreço e
distinta consideração.

Anexo: cópias xerográficas do P.L. 115/95 e do despacho
da comissão solicitante, fls. 1, 12 e 13 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z . a .



MEMORANDO

i F o t Ild N o ......./C do pmc
---------

CÂMARA MUNICIPAL ftPE 64.Tes-PcIALI9I-29r
i-9.2rtnr7.-------- - - -------__

São Paulo,  07  de 	 junho 	de 19  95- 

•

07/6/95

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 226 , de

, solicitando ao'Executivo informações referentes ao

Projeto de Lei n 2 115/95 , de autoria do Ver. Faria Lima.

Anexo: cópia xerogrítima do PL 115/95 e do despacho da Comissão
de Atividade Econômica de fls. 12/13.

—,7 v	 -
AMILTOPC DA SILVA DOURADO

Chefe de Seetio • SGM•ATI.

COM 0553



ASS ATO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 /4( 

do processo n°	 fif.de 10  ??". /9/  ,( 	 (a)

, 
À Douta Comissão de
Atividade Econômica

Em,	 ".

11VGELA BODlN ANDREONI
Chefe de Seca Técnica ti

Recebido na Com issão de
At i vi4de Economica

Em 20(6 as 	 &  h.

'MARIA ELIZABETH MACHADO
Secretária

NU'

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



sob folha	 n°

t

•

•

SEGUE 	 • juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçáo, rubricado 	

(a)



Folha ri *,/1
	

do proc

O funcionário

N . 1IL505

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI NQ 115/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0226/95, ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO A.T.L. NQ ”/1/55 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ

93/95.

•



fdie4.4a 4 eMa‘

São Paulo, O ti de juiLo de 1995

•
Folha n.' 	 g 	 do proc

A (5 djo29:___
O

• N 	
func‘onário 	

GABINETE DO PREFEITO

qui° 	a ee 449

15 - DOCREC
-.15-0141/1995

•n••n•••••••n•••....,.. • • ATM.' •••	 .

i

RECE211"..:0 NA A. T. M.

Ern 04  /  a )  I áS"-

Laj.L... ..13  1. Q	 ras ._

......,...............—,

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa
•Excelência, junto ao presente, cópias" das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios nças

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n ça s 91/95 a 96/95; n ça s 98/95 a 102/95;

n ça s 104/95 a 105/95; n ça s 107/95 a 125/95; n g s 160/95 a

166/95; e n ça s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem .sobre matéria de

idêntica natureza - redução de aliquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei nça

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas' as proposituras mencionadas.
..	 •

SGM-002-DGM



M
0 funcionário

Á  A 5.  do 19%

I

Folha n. •  A 9 	 do proc

N •	 Á  A 5"  de 19Cn

O funcionário  (g-
•4

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

'
I	 •

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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folha n •  2.-C do proc
Ri .para 	sn

O funcionário	 Clf

PROJETOS

DE I.E1

A 1. 1 Q 11 O T A S	 PERDAS
V10ENTF.S	 PROPOSTAS	 (%)	 125

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0% 1,0% -50.05'o -1.746.193,49

01-0093 /95 2.0% 1,0% -50,0% -57.436.64

01-0094 (95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137,62

01-0095 95 5.0% 0.5% -90.0% -4.404.312.67

01-0096 /95 5,0% 0.5% -90.0% -2.493.375.08

01-0097195 5.0% 3.0° O -40.0% -4.282.21

014)098 /95 2.0% 1.0". -50,0% -5.856.79

01-0099 195 5.0% 3.0".	 • -40.0% -6.643,62

014)100 /95 5.00/, 3.0% -40,0% .336.920.38

01-0101 /95 5.0% 3.0°o -40,01 o -84.422314

01-0102 /95 5.0% 3.0°O -40.00. -1.369.279.74

01-0103 /95--___- - 5.0% 3.0% -40,0% -35.292.30

5.0% 3.0% .40,0% -586.752.9801-0104 /95

01-0105 i95 5,0% 3.0% -40.0% -65.769.50

01-0106 i95 5.0°o 3.0°o -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0°c, 3.0°,) MINV/0! 0.00

01-0108 /95 5.000 3.0% tt Dna! 0.00

01-0109 /95 5.0°o 3,0°1) .40,0°.. -3.378.02
01 -0110 /95 5,0°o 3.0% -40,0% -281.553.18
01 -0111 195 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71
01-0112 /95 5,0% 10% -40,0% -389.117,01

01-0113 i95 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5,0% 3.0% -40,0% -60.091,26

01-0115 195 5,0% 3.0% 40,0,e -178.353,43

01-0116 /95 5.0% 3.0% -40.0% -29.372,40

01-0117 195 5,0% 3.0% -40.0% -16.461,49

01-0118 /95 5,0% 3.0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01 -0120 /95 5.0% 10% -40.0% - 13.257,28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60,0% - 140.125.99

01-0123 /95 5.0°o 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5,0°O 2.0RO -60,0% -140.70

01-0125 /95 5.0% 3.0°6 -40,0% -552.59

01-0126 /95 5.0% 2.0°o -60.0% - 15.337.14

01-0127 /95 5.0° o 3.0°o -40.0% -203.012.44

01-0128 /95 5.0"o 3.0° O -40.0° o -11.570.98

01-0129 /95	 •

_	 . _

2.0% 1.0°o -50,0% -1.280.273.24

01 -0129 /95 5,0°o 1,0% -80,0°• -3.521.452.30

Total -69.0% -1.801.725.54

01-0130 /95 5,0" o 3.0% -400°j -784.642.39

01-0131 /95 5.0°o 3.0% -40.0% -147.20(1.63

01 -0)32 /95 5.0% 3.0% -40.0% .5.514.933.85

01-0133 /95 5.0° • 3.0°i -40.0"o -1.013.52

01-0134 95 5.00o 3.0% -4(U)° o -852.706,24

01-0135 /95 5.0% 3.0"o -40.0% -166.495.38

01-0136 /95 5,0°o 3.0°,3 -40,0° e • -172.360.92

01-0137 /95 5,0° o 30°i -40,0% -83.239.06

01-0138 /95 5,0% 2.0% -60,0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0° )) -7.007.788.24

01-0140 /95 5.0°./ 3.0% -40.0°‘ -606.424.74

r.o	 2 .	 -

n )	 .........

rcrnand33

742n1.0 I
M G

Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadaç

cada item da Lisa de Serviços

(ate abril/95)

Página 1



PROJETOS

DE LEI

A 1. 1 O 11 0 T A s	 i	 PERDAS
vicENTEs	 1	 ritorosTAN I	 (%) RS

01-0141 /95 5.0° o 3.0%	 i	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0% 3.0%	 i	 -40,0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0%	 1	 .40.0!'. -718.88

01-0144 /95 5.0% 3.0%	 1	 -40,0% -75.833.21

01-0145 /95 5.0% 3.0% -40,09O -538.434.40

01-0146 /95 5.0°o 3.0% 40.0% -832.717,78

01-0147 /95 5.0% 3.09'. -40.0% -853.167.58

01-0148 /95 5,0% 3.0% -40.0% -2.627.224.13

014)149 /95 5.0% 4.0°0 -20.0% -139.110.90

01-0149 /95 10.0°. 4.0% -60,0% -1.243.915,90

Total -50.0% -1.383.026,80

01-0130 /95 5.0% 3,0% -40.0% 411.316,60

01-0150 /95 10,0% 3,0% -70,0% -13.996.47

Total -42,0% -125.313,07

01-0151 /95 10,0% 5.0% -50.0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 10% -40.0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3.0% -40,0% -104.066.85

01-0154 /95 5,0% 3,0% -40,0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5,0% 3.0% -40,0% -114.450,46

01-0156 /95 5.0% 3.0% -40.0% -18.883,67

01-0157 /95 5.0% 3.0° o -40.0% -967.559.63

01-0158 /93 5.0% 3.0% -40.0% -8.931.921.87

01-0139 /95 5.09. 3.0% -40,0% -210.243.94

01-0160 /95 5.000 3.090 -40.0% -204.278.46

01-0161 /95 5.0% 3.0% -40,0,1, -519.177.44

01-0162 /93 5,0% 3.0% -40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5.0° O 3.096 .40.0% -1.337.415.22

01-0164 /95 5.0% 3.0% -40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5,0% 3.0% -40,0% -432.963.20

01-0166 i95 5.0!'. 3.0% -40,0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5,0% 3,0% -40,0% -52.188,86

01-0168 /93 5.0% 2.0% -60.0% -8.975.951.74

01-0169 /95 5.0% 3.0° e # DIV/01 0.00

01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,0% -51.104.47

01.0171/95 5.0% 3.0% -40,0% -151.499.18

01-0172 /95 5.0°'. 3,0% DIV/0! 0.00

01-0173 /95 5.0% 3.0% -40,094 -1.507.079,18

01-0174 /95 5.0% 3.0% -40,0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5.0% 3,0% -40,0% -169.087,86

01-0176 /95 5,0% 3,0% -40,0% -36.131,14

01-0177 /95 5,0% 3,0% -40,09'. -4.943,84

01-0178 /95 5,0% 3,0% -40.0% -1.958.068.85

01-0179 /95 5,0% 3,0% -40,0% -25.436.58

01-0180 /95 5.0% 3.0% -40,0% -8.586,57

01.0181/95 5,0% 3,0% -40,0% -3.368.07

01-0182 /95 5,0% 3,0% -40,0% -289,36

01-0183 /95 3,0% 3,0% -40,0% -39.823,20

01-0184 /95 5.0% 3.0% -40,0% -3.189.996,19

01-0185 /95 3,090 3,0% -40,0% -2.752.258,57

01-0186 /95 5.0% 10% -40,0fe -369.317.25

01-0187 /95 5.0% 3.0% -40.0!'. -11.333.43

01-0188 /95 5.0% 3.0% -40.0°, .1.877168..00

01-0189/95 5.0° o 3,0° O -40,0°O -5.721.988.74-.-
01-0190 /95

. -

5.0% 3.0% -400%
.. _

-59.6'71.04

I
TOTAL(*) -45,9% -126.355.267,55
ISS TOTA (**) -43,1% 293.049.080,02'

•

3 e 1 2 ILO

• ;.5.9,°°

....	 """.•••••ri'l^.

To :iIO I
RMG

N	
19%.

O functonário
•

Fon-
	do proc•I •

Oba:- (*) Total referente aos itens dos /vindos;

• (•°) ISS Tond inclui H NII. INVA1.11.X )511 PRÉ.-1.ANÇA1)05:
• Valores ate abril de I 995., conforme reliam° PHODAM SF115683618.

Página 2



Tabela II - Estimativa de perdas para o exercício ci*
1.993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas ja naquele exercício 

59 .0 1 • 2.) o 9:
,

3 • 	  do proc

Ál 5- do 19==lç 
incionário_d	

PROJETOS DE LEI	 A L I Q U O T A S	 PERDAS	 ,	 I

1	 VlGENTES i PROPOSTAS	 (%)	 CRS Mil	 :	 uSS Mil	 •	 1

01-0091 i95I

2,0%	 '	 1,0%	 1	 -50,0%	

-696,131

-316.210,701	 -3.575,Cf

t	

--

01-0092 /95	
5.0%	 .	 3.0%	 -40.0%	 -61.572,80 i,

_._. ..   
._ 01-0093 /95	 2,0%	 1	 1,0%	 1	 :50,0%	 ..	 •___ .-.1.0.510,501 ..	- les
..._	 _	 .	 ._.	 .. 01-.á,:/94 /95	 50%	 n 	 3,0%	 1	 -40,0% 	 ____.	 -1.483,191	 Nfi.-7.7

91:0095 /95	 5,0%	 0,5%	 -90,0%!	 -749.829,561	 .8j,40
i010096 /95	 5,0% 	 0,5%	 1	 -90,0%	 -461.420,06	 -5	 1Q,7f

_.1.-01-0097 /95	 5. 0".'.	 1	 3.0%	 -;0,0%	 .	 -153,421.	 -
1....._01:0098 /952.0%1,0%_	 -500%	 -636,501	 -7,20

01-0099 /95	 5,0%!	 3,0%	 1-40,0%	 -379,C3	 -4,29_
010100!95 	 5.0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 1	 -44.959,081.508.301
01-0101 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -9.950,62	 -112,50_  	 ...	 . __ 	 .	 .	 ..	 _

_ _.	_  01-0102 /95	
5,pw.	

_0%	 3,0%	 -40,0%	 -142.926.62	 -1.615,90

 " -	 ...	 .. _  01-0103 /95	 ç	 3.0%	 -40,0%	 -33.587	
_

,63 ,	 -379,73
01-0104 /Sb	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -73.597.18	 -832,07.._	 .	 .	 ._	 .	 ._	 .  

. _	 ..... _	 .	 __	 _.. ...._. 01-0105 195	 5,0%	 3,0%	 -40.0%	 -5...iW,42	 -61.04
01-0106 /95	 5,0%	 30%	 -40,0%	 -875,18	 •	 -9,89

._._..	 ..	 .	 _	 ..01-0107 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -18,26	 -0,21

1	 3,0%	
.	 .	 ..

...... 01-0109 /95 ..

.... _01-0108./95_.	
5,0%

_ 5,0% - --.	 -.... 3,0% -.-	 .- --.--. 40,0%-- -- --	 --- -0.92 .	 ..	 .	 .. . .:0,01
-40.0% --	 --------- -210,82'__ 	 _	 .	 -2.38

......	 .	 ...	 ...	 ....	 _	 ....._.
01-0110/95	 5,0%	 3,0%	 -40.0%	 -39.974,461	 -451,94

01-0111 /95	 5,0%	 .	 3,0%	 -40,0%	 -1.262.402,861	 -14.272.44..._ .	 .	 _.	 ...	 .	 ....  	 __ ....
01-0112 /95	 5,0%	 1.	3,0%	 -40,0%	 -53.581,841--	 -605,78

.	 ._... _	 ._01-0113 /95	 5,0%	 _t. ...... 3,0%	 . _. ....._.240,0%	 -1.222454,111	 -13.820,791
_	 .......	 _._.. __.	 t

01-0114195	 5.0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -6.952,051	 -78,601

_	 _	 .01-0115 /95_	 _ 5,0%	 '	 3,0%	 -40,0%	 -22.965,741	 -259,65
01-0116 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -3.849,721	 -43,52 . 
01-0117 /95	 5,0%'	 3,0%	 -40,0%	 -2.716,12	 -30.71
01-0118/95 	 -5.0%	 3.0%	 -40,0%	 -39.534,02	 -446,96
01-01-7-19--/9-5	 -- ,0%	 3,0%	 -40,0%	 -43.246.39	 -488,93
01:0-120 /95	 5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -8.541,33	 -96.57
01-0121 /95	 5.0%	 1	 2,0%	 -60.0%	 -3.122.482,73	 -35.302,07

%5101-022 /9	 5,0.	 .  	 .	 ...__A	2,0%	 -60,0%	 1	 -11.973,63	 -35-,37
01-0123/95	 8.,	 2,0%0%	 -60,0%	 -23.697,61	 -267.92....	 ...._.	 ___
01-0124 /95	 5,0%	 1	 2,0%	 -60,0%	 -85,31	 -0,96
01-:0125 /95	 - 5,0%	 3.0%	 -40,0%	 ,	 -6.047,14,	 -68,37
01-0126 /95	 5.0%	 2,0%	 -60,0',6'---	 -994,001	 -11,24

._
..__

01-0127 /95	 5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -30.719,831.	 -347.31
01-0128 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -L370,43	 -15,49._ 
01-0129 /95	 2,0%	 1,0%	 -50,0%	 .	 -15L689,76	 -1.714,97
01-0129 /95	 5,0%	 1.0%	 -80.0%	 -427.842,20	 -4.837,09

..... _.	.  	 - - --
Total	 -69,1%	 -579.531,96	 -6.552.05

01-0130 /95	 5.0%	 3.0%	 -40,0%	 -77.633,08	 -877,70_	 .	 .	 .... 	 _
01-0131 /95	 5.0%	 3.0%--10,0%	 -13.897,54	 -157,12

•	 -
010132 /95	 5.0%	 3	 -40,0%	 -544.189,34	 -6.152.48.	

50%	
30%

0%	 -400%	 34656	 _.

.	 .	 „
01-0133 /95	 ,,,	 -,-- -	 - -	 -- ----	 -- ----  

.	 ..	 ._ 	 -	 • ----
-3,92

01-0134 /95	 50%	 3,0%	 -40,0%	 -86.836,43	 -981,75.	 __	 ._.	 ._ . ....	 -- - ----
01-0135 /95	 5,0%	 3 .0% -------	 .40 0% -	 1	 -17.402.39,	 . -196,751....._	 .	 _.	 .	 .	 ._	 .	 .._  
01-0136/95	 5,0%	 .	 3,0%	 --40,0%	 -34.090,29	 -385.42_.._.	 .	 .	 _	 ....	 _	 _... 
01-01 37 /95	 5,0%	 ;	 3,0%	 -40.0%	 -6.355,75	 -71,86i._	 .	 ___	 ...	 ...	 .._..	 ,	 -	 .
01-0138 /95	 5.0%	 !	 2,0%	 -60,0%	 -194.772,26;	 -2.202,051-- 	 _ 	 .	 ..._  
01-0139 /95	 5.0%	 :	 3.0%	 -40,0%	 -733.282,77 i	 -8.290.33,.__ 	 .... 	 1
01-0140 /95	 5.0%	 .	 3.0%	 1	 -40.0%	 -67.380.02:	 -761.731

Página 1
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'PROJETOS CE LE:	 ALiCIUOTAS	 1	 •PERDAS

V:GENTES. 7-:0?0STA3	 (%)	 :	 CRS Mil	 USS Mil

-...... C1 -C . 33	 /95_	 ..	 ... -.,5	 i ...	 .. 3.0% •	 ; ..._-40.0"1.,___L____	 :1797,641 .	 ..	 .. __:31.631
01-0142 195 	 5,0%

! 3,0%
...	 :	 -.40.0%I

-40,0%	 '
-4.826,02,	 •.•

C01-	 • .13 /95 -	 5,0%
___

-415,561	 - i e_
01-0144/95 	 5,0%	 1 3,0% ;	 f 2;	 -40,0%	 -5.671,52!	 &V .
01-0145/95	 5.0%	 ; 3,0%

3.0%
,	 -40,0%	 -66.312.041	 ,7

01-0146!95 ! ! -40,0% -63....,35,781 -101 5
01-0147 /95	 5,0% 1 3,0% ' ---40,0%. -161.619,55i -1.827,23
01-0148 /95	 5,0% 3,0% ! -40,0%	 -299.944,991 -3.391,11
01-0149 /95	 5,0% 4,0% i -20,0%	 -3.830,191 -43,30
01-0149 /95	 10,0% 4,0% 1 -60,0%	 -174.790,601	 -1.976,14

Total -57,5%	 -173.620,791	 -2.019,45
1	 01---0150-795	 5,0% 3,0%

_
1	 -:	 .;%	 -10.560,691	 -119,40

i	 01-0150 195	 10,0% 3,0% 1	 -70,0%	 -1.035,421	 -11,71
Total i	 -41,6%	 -11.596,111	 -131,10

I	 01-0151 /95	 10,0% 5,0% -1----. 6,63-6 -416,931	 -4,71...__
01-0152 /95	 5,0% 3 0% 1	 -40 0%	 -42.470,95E	 -480,17

01-0153 /95	 5,0% .._..	 ..._.	 ... .	 . 3,0% 1-i .__ -40,0%	 I	 -15.299.99!	 .__ 	-172,98
010154/95	 5,0%	 .. . 3,0% 1	 -40 0%--!-------140.513,461	 -1.588,61

_._ 01:0155 /95
01-0156 /95.-- 55,00: -..
01-0157 /95	 5,0% ."

..	 "-
-. --

33,00 44
3,0%

•	 .""
-	 ."- I

1	 :40'0%	 :	
-101 .9883,71 61 ...

.--4o 0°,6 ---1.-----------: .9 o	 4 1,	 L_ 	 .
___. _...: :124,18

-22 39,
-1.525,98-40,0%	 -134.973.431.	 ..	 .	 ...

. 01-0158 /95	 5,0% 3,0% -40,0%..	 _ -1.179.384,54	 -13.333,85_	 ..._..

. _. 01-0159 /95	 5,0%_	 .	 . 3.0% .	 _.. -40,0%
-

-32.072,661	 . .-362,61
--01-0160 /95	 5,0%..	 .	 ._.	 ..	 .. 3,0% r-40,0%	 -29.332.241	 -331,62 _1_	 . .	 .. ..._

01-0161 /95	 5,0% 3,0% -40,0%	 1	 -50.736,071..._-_ -573,61._	 ...__	 ._	 .	 _.
01-0162 /95	 5,0%.._. .	 .... _	 .	 .	 ._.	 .__ 3,0% ...... ... -40 O%	 i	 -456,741 ....	 ...	 ..	 ..	 -5,16
01-0163 /95	 5,	 _ _0% . 3,0% -40,0% -132.334.01. -1.496,14.	 ..	 _	 ......
01-0164 /95	 5,0%_._. 3,0% -40,0%...... -48.753,40_ -551,19.	 .....
01-0165 /95	 5,0%.._.	 . 3,0% -40,0% -47.673,28  -538,98_ .	 _	 ....._.	 ..	 _
01-0166 /95	 5,0% 3,0% .	 -40,0% -374.107,64 -4.229,57_ .	 . ...... _	 .._
01-0167 /95	 5,0% 3,0% -40,0% -3.257,05 -36,82 .. .
01-0168-/95- -5,0% - 2,0% -60,0%

.
-1.766.120,04 -19.967,35

01-0169 /95	 5,0% 3,0% #D1V/01 0,00 0,00
01-0170 /95	 5,0% 3,0% -40,0% -5.949,07 -67,26
01-0171 /95	 5,0% 3,0% I	 :40,0% -17.089.98 -193,22
01-0172 /95	 5,0% 3,0%

.__
-40,0% -0,161 0,00_ ._ _. _.....

01-0173 /95_.	 ,, 5.0% 3,0%
_

-40,0% -543.115,45 .	 -6.140,34.	 _
_01:0174/95_ _5,0%  3,0% -40,0% -275.168,441	 -3.110,99

01-0175 /95	 5,0%

I

3,0% .	 -40,0% -9.:.324.30	 -1.066,41.._
; 01-01767d5- -	 5.0% 3.0%

. __
-4-0,-0% -3.632,34:	 -41,07

01-0177 /95	 5,0% 3,0% -40,0%	 -746,04 -8,43
0-1--0178 /95- --5,0%, 3,0% -359.460,21 -4.063,97_
0-1-:0179 /95	 5,0% 3,0% -40,0%	 1	 -3.882,85 -43,90
01-0180 /95	 5.0% 3,0% -40,0%	 -509,88 -5,76

---01---018í./95- - 5.0%. --- 3.0%  -40,0%	 -800,03	 -9,04._ _..	 _ .__	 ......
01-0182 195	 5,0%.	 .	 ..._ 3,0% .	 _ -40,0%._. 1	 -41,341	 -0,47•._	 ....
01-0183 /95	 5,0% 3.0% ... -040.% -3.305.90 _____ __	 -37,38_

-01-018.4 /9-5-	5,0% 30%
___	 .

-40,0% -332.622,16  -3.760,55..	 _.	 _ .	 _.._
01-0185 /95	 5.0%.

...	 .
1.
"

nri'"f.
_ ...._

-40,0% 1	 -321.253,13 -3.632,01.	 ..	 _	 .__.
01-0186 /95 .. . 50	 .%

__... .	 _	 .	 .

..

. 3,0% ...... -40,0%__ -55.787,14 -675.94...... . ___.

_01-0187 /95	 5,0% 3.0% -40,0% i	 -1.162.71  -13,15.._.	 .	 ..._.	 .__
01-0188 195	 5,0% 3,0% -40,0%

-
1	 -243.699,74 -2.755,21

.. . 01-0189 /95 -	 5,0% 3,0% -40.0%	 1	 -749.836,46	 . -8.477,48_	 ..	 _	 ..	 ._.
01-0190 /95	 5.0% 3.0% -7.4%7.4%	 i	 -7397.72	 -83.64

1 TOTAL(*) i '	 -47,2% 1-18.028.071,44 -203.821,23
1SS TOTAL(**)I	

•i
)  ' 	 -44.4% 1 40.609.315,56 459.119,58'

a n	 do proc
S de ig%

ncionãrio

Obs.- (*) Total referente aos itens dos plojelos:

• MS Total inclue FONTE. INVALIDOS E PRÉ•LANÇADOS;
• Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM 5~32
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1924
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19,2
1929
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1991
(..)92

325,96
320,09
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-7"

I

490,75

•

1
Folha ni,YA rt•:___5____:::ft :0 proc9

N •

O funcionário

res13!....ado cue ::,-cria siu.ni:icz1:::vo ta:mbár.: emr--,:._:,..f.'o do proce:3 d:.:

vo:r. u:,..usancio a c....::::.de do São- 1.)2.uio, r.-_:enc.i.:; co ..-:: cr,...r.s. u-,--•
::„,.......••- n.1 L\ C. n-.C.	 il. . ,at_L. -. ,..,	 -.	 ..	 i.....n ......r. 1.......,,I.L..0.1,.. :..h....... 	 -. ....z. ....,'.... 	 .L.....,-...--

....I.: ...2..:..lit...: in:is c...n.2:lio:,....i, ru.-.; c..-.1!.::::11..o, nles:r: o equívoco ci; t:...1::::cr..;:c.-:"....:.;.

Teca,.12.r.-...-",e:.; ;...nu:li:: no -,)e.:-:ucio :9S0/15)93, caIcui,:..-.;,?...-. c:1- :er:-:-.c.:-,

Ç ... ,:: :992. t.: eXre.;;;,i1::, (.21 V ZI1Orej eti USS

Q1J.A.BRO 1.V.2

ARRECADAçÃO DO IS NO NIt.INIC I.- 90 DE SÃO PAULO
(19S0/1993)

-
. ••	 .	 •	 DO	 •

••	 •., (er.1 USS 	

••



!;-_-,) A	 :,¡\1::n in pc C;	 n •
• 59.001 Z:30

r'"n
r_

Fuilla c:c infurrncção	 	

o_memorando n . A.T.L. 223/95

Reere:ncia	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95
O kmcmnInteressado	 : S.G.M. / A.T.L.	 .

Acsunte	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0100/95

•R.M. - Senhor Diretgr, ,

..W. ra.t;a7i se de uma serl.e . .de Pjetos de ,Lei, num total

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais s= excei

çao, versam sobre redução de aliquota do ISS para div .:.,roos atf..vi¡

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com	 ol
prop6sito de embasar decisão relativa a sanção ou veto .por pf.,Lrtei
do Excelentíssimo Senhor Prefeito, do que eventualmente o. Camara!

1

Municipal venha a aprovar.

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer algumad

consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no merito. •

Este Departamento tem sido solicitado,como pudemo's1
,	 .

constatar, atraves ce pesquisa em nossos arquivos, a se 	 pror.u.r; •

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação devez

a tais tniciativas.	 • . .

•
1 Muitas delas eram esdrúxulas e estapafurd1::::.; cor=

tudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deizou

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma w,..= I

laboração construtiva, procurando atender aos interes:;es da 
• !

nicipnlidndr. , ao intercsse ra'Abico.

r. caso destes 100 Projetos de Lei cate perzunta

- G interesse pt:Iblico foi levado em consi.:2raçRri

- Os minimes requisitos tecnicos foram observade
í

para elaboração das proposituras ?
!

MOD. 0 ; .1 0CM

arT1

ciar sobr- iniciativas semelhantes no oassado.ciar sobr- iniciativas semelhantes no passado.
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• .Folha eu informação n?	 .

o memorando	 A.T.L. 223/95 em-20 / 03-95

Folha n. 	 .do pr
"... vm suma, sugere-se que :	 N.-	 11-25i8

O funcionário

(a.1) crescimento da arrecadação a uma ta=	 nno
inferior à taxa de crescimento da renda co n:!tor de

nervieon (grifo nosso)

(b) a titica seja

,
1	 .1 recueno de ai quotas que se revertera a queda de arreendnenn co

1	 ISS.	 .
1	 ---	 . •	 . . .	 •	 ..	 .

I	 Portanto, todas as 100 proposituras ora objcto 	 dt

! análise colidem frontalmente com,estas•recpmendações da -..I.P.1

I	 ..	 .
to, os tributos estio intimampnte Ligados a receita; este.. 	 po?

1 
sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi$.

ta as necessidades do Município.

1 rem aprovadas, como esto, nao ser a preciso muito esforço 	 paré,k

I imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromeci&?
I , a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro esta que o sistema tributário não deve ser ?j

gido; alterações de allquota para incentivar determinadas atiVi- í

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, como t.1,

; hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem
.

1 
Implementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e pla.nejada,

nao pode ficar aos azares e caprichos do tratamento p•ll:,ico

co eerporativisalo.

/ 

,
(a) a estrategia seja

(b.1) manter a mesma allquota, mas ampliar r-	 bane 1

(grifos nossos)..."

-
A ilaeao que se tira disto e a de que nao :cra via !

1	
,

.	 Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec,:
_

• Cumpre-nos assinalar tamb6m outro importante aspec,:

• •
Se hipoteticamente todas estas 100 propcsituras fc.)-

1

Mu. G 14.C%1
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r..-)n i- •-i i	 rir\ Li k-d ,-.i n.r .-. i
----.5

....,,,...,	 .

..
Folha n	

..

do ,roc	 ,	 .
-

..	 .....	
•	

-* 	 .-.	 • 

	

it l S-  da .0440,0,.	 • f . arilo n?...	 .. •• e In urm ,.

	

;	 •	 .,..........:.......

N• ......_	 ..	 ....--..	 .. ...	 ..	 ...

O funcionário	 í em 	  ;
	

•.	 ..	 • 	 	 ..

pJ.ra 0,5% , e de sc . indagar quais os eriterios que norte-J:1 a
xaçao de tal aliquota, considerando que estes itens abranei.:
viços prestados por empresas de medicina de grupo e plano::

! saúde, que como e plico e not6rio am lucros faneástico ?
1 Os preços dos planos de saudc cm Eao Paulo sao
1 mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 16/03P. :J5). E	 segura=.;e

.; nao o sao devido a incidencia (2,D =S. Qual e entao a raso	 Cz
proposituras ?

i

	

	 E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proje-
tos de Lei, verificou-se a fixação de aliquota em 3% para

1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir a a_.
1	 ,i quota de 5",,, para XJ para as atividades de Construçao

-;
'	 -;	 no item 31 da Lista de Serviços ?

Não nos parecem nem um pouco transparentes
1 razoes . A este expediente nao veio acostado nennum'documf!nto OU

1; estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta em
so alguma "guerra fiscal" ? L'" uma tentativade unificar alta
na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta 	 a de recemen4
dar o vetc, intagral a todas as Leis oriundas destes 100 Prc,jjj,
de Lei; e recomenda-se Lambm, caso o veto do EXCCUZiVG	 •

rutado, que a digna Procuradoria Seja instada a entrar ow... 	 .

1 Direta de Inconstitucionalidade.
Era o que tínhamos a informar.

À consideraçao de Vossa Senhoria.

• (..i,...,

•

1.

1

• L.

20.março.1995

r?r,e."12;.,

m00. 01.1•UGV:
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Referencia : Memorando A.T.L. n 2 223/95

Interessado : S.G;M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01 -091/95 a 01 -0190/95.

Folha ri.'

N • 	

O funcion

Folha n.'  f...g; 	 do proc

O  

k	

dfuncionário

tkfaS__.N •

S.F. - Senhor Secretário,

Submeemos à digna apreciação de V.Exa., o prcor

deste Departatnento accrca dos Projetos do Lei 01-0091 a

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sentido

• '-noportunidade e da inconstitucionalidado dos mesmos.
çAs consequencias para o orçamento do Munielpio

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os	 fundamen;;c:-;

1-.ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que rece.:.er!

narias de tais Projetos de Lei.

A considcraçao de V.Exa.

20.março.1995

•
CARLOS DE SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

;

I jLPC/cat

r; p rlhnr Drrzfrnitn_ n Nfr4n intnar. n1 n rnei.RR nR Le,.1r;ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

•,1 a, N.1
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
A guisa de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATL n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vicio na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, 1; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
110	 RIVI e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria

tributária.

MO - 026- DGM
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, perrnitarno-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito nào é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo loc_al.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, o qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas.Passernos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

--cle Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)

• Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes

. específicos, quando absolutamente necessário:

MO- 026 - OGM
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação Item a item da Lista de Serviços.
Inidalmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadacão total
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
Grupo-6-JurídIco,Econômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tals percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(v .alores de dezembro 1994-defiator
Fl PE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

•	 absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
atiquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as alíquotas propostas em vigor, já naquele exercido.

MO . 026- OGM
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as atiquotas atuais.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as allquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos pianos de saúde, a
redução de atiquota de 5% para 0,5%, ocaSionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabela I.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as alíquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exercíciolltilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria dificil, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponivels.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercício de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercício de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do 1SS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
b) Não emitir notas fiscais
c) Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g Itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
F1PE de que a arrecadação do 155 cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais acilante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.

MO . 026 • DGM
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularrnente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bernardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemardo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em torno de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operadonal aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermecliadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do 155.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-la em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotas que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sõmente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

A consideração de V.Sa.

21/06/05joioi))\jw
d1;310 	 j
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fls 270.

•
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposituras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito , o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

71.

f

, 5/
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informaçóes sobre o PL n g 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de Rendas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as necessarias respostas a Douta Comissão de Atividade Económica

da Câmara Municipal.

S.F., em 41e juro de 1995

SC

•
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çamentária e Lrtíria;

b) os reflexos que a: medidas propostas provuoaLão na receita do

Município e as co:Isequéna$ graves daí deccrrentes.

Os Projetos de lei ri ., 91/95 a 190/95: violo de iniciativa. Incons

Litucionalidade

Na conformidade do .:Ii.:poste no artigo 61, s' 10, inciso 11, letra

"t" da Constituição ia :?eptiolica t'cderativa do B.Lásil, promulgada

em 05i10/88, são de .niciativa Privativa do EAuLüLivo tle leia que

• disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. M 	

12. São de iniciativa privativa ao Presidente da Repu- blica as leis que:

II - disponham 2ubre:

I)) organização administrativa e judiciária, matéria tributária e orçamentaria.

serviços públicos e pessoal da aaminietravão aos Territ6rios;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cípios. Alias, neste sentido, o artigo 37, S 2 ,2, inciso IV	 da

Lei Orgânica do Mun:cipiu de São Paulo:
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"Art. 3-	
Azim11.!.•,?dor I
	  •

Suo de inicistivá privativa ao Prefeito as lei:, que dispunham 50bre:

1 1,7 - 	  matéria orçamentária:"  (grifamws)

De plano, precism t .. t- presente que consoante principio basilar

Jo direito positivo -- o Ca hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao poae ser alterada, ampliada ou rcduzida

por	 mnnor.

Em derréntia, clar) esté que ao usar apenas a expressão	 "maté

io ria nrçamentária" -- omitindo a referência (51 matéria "Lributiiria",

do texto constitucional -- 'hao poce o legislador municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa do Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orcamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, está inserida,
inguestionavelmente,a matéria tributária, referida especificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em lei: que regem tributos (leis tributárias) -- co

mo no caso dos Projetos de lei em anãlise -- provocarão, fatalmen

• te, alteraçUs na receita do Município. 	 •

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei n4 91/95 a 190/95 é, ã luz da Lei MáXiMa

gente, de iniciativa privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos pr ...ncípios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante ao artigo 2 Q da Carta Magna:

v i



"Art. 29. Stio Poderes ç'a UrWo. inclepo  d- tt..n eç, .	 .nnieos entro si...:1 o Le

4.
Folha n.n 	 	 ... ......do Pro

gislativo, o txecutIvo e • Judiciário."

F.sta zegrei	 reprzd.:zid..-.. em nossa Lei Org .-ar:jou, artigo 6n:

"Art. 62, Os poderes FxecutiV0 e Legislativo stiO independentes e harrnOnico,

vedada u cielegaçáo de j.: ..)deres entre si."

szarte, pele até acui exposto, é de se concluir que com a apre

s ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Prujetoe dc lei

v rande matéria tri)utária houve, sem sombra de dúvidu, indovi_

a ingerência desse Yoder na esfera de atuação privativa do Exscu

iVo. Claro está, p)is, que tais Projetos não podeut	 prosperar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando u

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Cámara Munici

Lal de São Paulo.	 .	 ...--

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre ou Pro'etos

40 de Lei  nQ 9195  a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão . de Constituição e Justiça, da cãmera, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Ozganica do Município e na Lei de Diretrizes or

çamentãrias, a segt,ii. tranecritos:

NY.a.•n•••••
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"Art . 13. Cabe à Ca- mat u , com sanção do Prefeito, clipor .sobre	 rnat43rias

de competência do Munie pio. specialmente;

I - legislar sobre assun . os de interesse local;

III - legislar sobre trib ttos municipais, bem como autorizar izençOeS	 unis

tias fiscais e remisso dz. dívidas;

40 Lei de Diretrizes Or ;amentárias (Lei no 11.625, de 14/07/94) :

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo :iubre as
•

guintes altetta;Ges tribt tárias:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11. Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercido

financeiro de 1995 dei/Enio explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia . de rec , dta que acarretam, bem como indicar as despesas cm

•
identieo montante, que serío anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

exerci-elo referido.

12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação de daspesas a serem anuladas devera ser feita pela classifi

cação funcional - provramátics, até o nível de projetos e atividades.

11

II
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COrIt'orme ressalto anterioimente, a an 4,7érn=-ma	 ,..mvdetWte

r-.

reitn, em especial o da hierarquia das leia:não podendo, 	 por

óbvio, ser olvidados as :7:andamentos constitucionais que balizam o

assun.-.

Tal nau ucerreu, porm. 	 u tom

Desprezando	 preceL!c do artigo 61.,	 inwise II, letra	 "b"

da Lei. Apice	 s.jue (,eter:nlna que leis que dispunham sobre 	 mata

ria tr...butaria e orç.imentiria sejam ce iniciativa brivativa 	 do

Exeouzivo --	 Comisão de Conscituicão e Justiça da Cãmara avali

7.0u s Proletos cie	 i nQ 91/95 a 190/95 com base em bis

t'7-.--7-----1--------------	
----------=----

'Claro esta, diante d p balizamento constitucional, que a regracons',-,

(

e	 d	 :versando sobre "alterações tributárias", ent 	 elas	 "revi	 .s\

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orvamentãrlas não 	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

1 Legislativo relatiwmente à iniciativa de leis versandu 	 matéria,

DiDi

por

Municipia.

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido etaria nosso 	 Diplo

ma Mãximo.

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, incisu III, da Lei Orgã

nica do Município, nmbém invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr municipal ao pretender possibilitar á Camara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar, adp

mais, que tal interpretação estaria violando não apenas a ocnsti
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A Repercussão dos Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nv 91/95 a 190/95

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 reduçao

drástica na arrececação do 2SS, com grave Lepercussão, em	 -onze

qui-Incid i na receltz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

das atribuições qut lne s:lo cometidas.

Se estudos foram e:etivadcs com vistas ã mensuração da zepercus

São económica das ledidas propostas, por pdrte do nobre Vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, no se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de a1íguotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive sara aqueles que, historicamente e sem gucctiona

Mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nbs itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

•
79, 83, 87, 96, 9:1.

2 de se lembrar q . te a uniformização de ali:quotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pela Tabelas I, II e TII,ann

•

xas à Lei n g 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,Os

fim a um elevado numero de discussões sobre o correto enquadramen



•
ciét“;	 •

Adn"
witikau

Folha	
-do procJ.	

L19O funcionário	
	 —

Matéria sob exame

Folhn. n.o  J4-" 	ço 'Proc.

n.o  .5<-1.CtintoR0.4),S-- 	/

••••••••••n•n•••••••••••••••• nnn••n•...0.~

ror i: .liciativa do nob-e Vereador rara Lima foram apresentados os

?ro:etcs ae Lei nw 9195 a 190/93, objetivando a redução das ali

quotas do Imposzo sob -e erviços de Qualquer NaLureza - ISS, inci

dente sobre os serv:;;:s espeoiricados em cada um dos itens "das

anelas	 inexas :à Lei nQ 10.822, de 26 de dezembro de

1989" (sic).

Apreciar= rercridos ):cjetcs, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egréa Cimard municipal de São Paulo, 	 considerando

a.ue as Tabelas	 e	 acima citadas, tiveram vicgueia temporária

(para os exere!clos d? 1990 e 1991, lespeetivameuLe),paia adapLar

• os textos "Ji melnor :íon:ca.:legislativa" (sie), apresentou, para

cada um ceies, um substitutivo, cuxxcluindo, todavia, pela leuali

ddde da medida ptuposLd sol.; o seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes oiçameniãrias para o ano de 1995;

- art. 11 e	 lw, tamoém da Lei de D.1::etzices Orçamentárias;

- art. 13, incisos I	 11i, da Lei Orgânica do Município.

0110 
Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectos primordiais 	 en

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- não fuiam abordados até o momento:
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8.

graus e escolas de esportes) a1l:4uota de 2% e, para servionsSN/ • •

L3 ze 	 -. 	 4 ...nsãn	 regra

gerai, na consonânc:a. da Tabela 1:1, hoje vigente, .1s aliquotas

uti122adab no cálcu.o do 153, guando incidentes ?obre o preço dns;

serviços, Coram fixIdas em 5%, excetuados serviços :.elacionados

área da batida (;tais, sanatórios, 1Jrcnto-soeorroe., 	 bancos

de ?iangue, etc.) e ia educação (ensino pré- ,2scolar, de 10 e	 2g

rmlacionados	 ares de diversões públicas, fixando aliquota mais

gravosa, dei ordem c.e 10%.

Claro está gue a Acaninistração, sensível as peculiaridades de ca

da atividade, coas :atada a necessidade de correção na forma	 de

tributação de gual;uer uma delas, após detalhado et.udo do caso

especifice tem elaoorado . projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correbpondente. t o caso, por exemplo, do fornecimento de

Mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmente considerada para o calculo do tributo, atreves

de Projeto de Lei especifico, ora em análise perante a Câmara Mu

nicipal,	 proposa a fixação de base-de cálculo específica para

a atividade, mantida, todavia, a aliquota no patamar vigente(5X).

IMporta registrar, neste passo, que em trabalho contratado pela

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pewguidas EconO

mica. (FIPE) concluiu, que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relaCÃO com o crsscimento da renda do setor de ervioos. Em non

sequaz/eia dos estudos. efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nicípios do Estanca (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, 3..urli e São Paulo) não conseguiram tazer sua arre

Cadaçáo acompanh.tr a taxa de crescimento da renda no setor de ser
viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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menrn na renda do setor, ao ano, em mf;dia a arrecadaçã'd ; cresceu
Ciétiu	 u'of

apenas 0,861.	 WWW4

Dentre as donclusSes alcançadas pelos pesquisadoLes da FWE,bamea

das em Lnformaçoes eStaCiStiva, zeglztre-ac:

- a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, peio Men0S, i?ual 3 taxa de

crescimento da lenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

trrch) de São vau:o (p4. 79);

- existe um espaçc, não desprezível para uma atuação mais 	 firme

na arrecadação	 IS no Município de São Paulo lpáig. 78);

a dosagem adeguída para uma ação generalizadora buscando aumcn

tar a arrecadaçío do ISS depende de coneideraçóv de ordem poli
•

tica (pãg. 78).

A "rãtica" proposta para reverter a situação cwnsLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a prO

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes fixada pe

ia Lei n g 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre amais,

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da ro

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despehas por natureza e classificação funcional-progra

mética.

Todavia, a event . tal aprovação dos projetos em debaLe, no seu	 to

do, implica, de tcordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni

1	 0.• C.•
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•
pw£ cento), ci partir de zu -a_vgència.	 Valerim- a 4P. (guarenti

dizer, a entrada e:n vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

comprometeré a realização co orçamento do município.

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu i / o, da Lei de

Diretrizes Orçamenzárias que estatui expressamente a necessidade

de explinitação, ne exposição de motivos de projetos de lei qui.

impliquem redução ca receita do exercício rinaueeiro de 1995, da

estimativa da renúrcia da receita que acarreLam, bem como a indi

cação das despesas e;ue deverão ser anuladas, nu orçamente,	 pela

classificação func:onal-programâtica, até' o nível de projetos

atividades.

Claro está, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta regra está ba_izando procedimento du Executivo.

	 — 	
Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a ectima

tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre vereador au

\tor dos Projetos da Lei e quais as despesas anuladas?

AtraVés das tabelas em anexo ficam demonStradel as perdas, claGsi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrera com

a aprovação dos temerãrios Projetos de Lei, ora em discussao.
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TAGELA 134E AlIQUOTA3 11041BRE O PReCO ao sirtsoçu

13.actirAa dos SarvIçoa 19119/111
,tenua UM

..• io..?1,01

1$10	 1111
~O% ao	 ç Iam I LU
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1912
dalmen ,11 UI

..• 4.013411,

Proposta Pra•940
de Ui

. Aliwo(uicçràír.14;.,.. vr.:....4.:::. .r. :z.. :ret.:.;..::,	 .-?..,-.----2-f-"t2 c
5v 6,0 I	 5.0 5.0 3,0

Ar

12~

31. exeouçao pot administração. erni srertacta ou sul:emp(eitada.
de construção &AI de obras Md Isilcas e outras obras se-
meinentea e respectrve engem sana consultiva, inciuswe
servIçoie eu:adilaras ou comoiemer tare* 2 O 3.0 40 1	 5.0 10 121/05

32. Densoliçie 20 3.0 4.0 50 2 0 1=86,

U. Repersalia. °ornar vaalla e tola Tui da edil luaaa. estradas,
ponteia oono• • conganerias 20 3.0 4.0 50 2.0

.

123(05n
34. Pselquael. pairluisar,alo. dimuntavad, perfiliagam, tiagnautièaéo

•	 cubam emaças miecaonedo• dam a expeeneçao e explete--
ÇãO Oa potrOkao • game natural 2.0 10 4,0 50 2.0 124,05

31. Florestamento e reflorestamento. 5.0 5.0 50 5.0 3,0 12586

34. esoatarnento e contei WjaQ ..le ere.464% e beiV190e ujnyetle-
reis .	 . 2 0 30 40 SÓ 2,0 12586

37 . Pailiglarno. sardinagem e deCOraoa0... ...... . 5 O 5.0 5.0 5.0 3.0 127/05
ia. Ralação" calafetação, pollmereo, lustração de pisas, pa-

5 O 5.0 5.0 5,0 30 125/95
Yb.
r)

n

Enleio, Instrução, treinamento, avallagio de conneamen-
toa, do qualquer grau ou naturais ..

_eisnevres ent-clarksi. 1 • w 2.•_10. As. ...... . . 

b)arseino das *abolai dê .aporia. de ginástica, de nata-
940, is judO, 69 cabaças • dors* ata mimadas fleices ragu-

- 	 111410 4 karfnanant114., 

o) ~no 0s escame de cai nereide, auto-escolas e
- 	
d) ~ma ~viços de ensino, Ira &Mo, trenamento e ave-

Ilação de conhecimentos

2,V

2,u

5.0

2.0

2.0

2,0

3.0

3.0

2.0

2 0

3.0

3.0

Folh a
2 O	 ti • ___ C.';'.,,I./t,r-

O funcioiário

•

......-

L9.	 1.0	 LaifIri

5.0
40. Pleamp44044 4U, um gark.applo • ec rrannatração da here ge ex-

posições. congresso, e congênt 'eis	 .. 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0	 130/95
41. Olgensasçáo da festas a I	 ..,s'burret-.. 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0	 131/25
42. Aclersintetreçaq Cla Dela e ns90C o* 4.111 leftlerva c Lie uutr

uak Laus	  	 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0	 132,93
43. Admirarias° ai fundos filultUOS 5.0 5.0 5.0 5,0	 3,0	 11346
ee. Agenciamento, corretagem ou in *troai:liaça° ae cambio, de

~um. • o• masno. u• mINIV4i41u.ke 	 IvonJa.. .... 2 G 3 O 3 O 3.0 •	 3.0	 I3440

46.
•	 . _	 ..	 ,

Agenr.temento. corretagem ou intermècliaçao da Mulo&
tit~r. 	   	  	 	 5.0 50 3.0 5,0	 3.0	 13545

46. Agenciamento, corretagem ou trverraiddialo de direitos da
propriedade Industrial, artística. c is tarifa 	   5.0 50 5.0 5,0	 3,0	 13~

47. Agenciamento, corretagem ou literrnediação de contrato*
OS tranque errancntur) e Cie haturwriento (-factonnal.... ... 5,0 50 3,0 5,0	 3,0	 ,	 137/05n

411. AQCdC/0104,040. 011antel.00. pra ttoçao * execuçáO de pro-
gramas che turismo, pesemos, ea.ursOes. gusas de tonam* e
oongerserea 	  	

.-

30 4,0 5.0 5.0	 10	 135095
e*. Ag/caimento, comungam ou et termeitaçao cie oene mo-

reis (1001t10114* propaganda e p mimam) e moveis neo
na• dans 44. 45. 443 ! 47 .	 .....abransmks 5.0 5.0 5,0	 3,0	 15995

.olepaluententle de mutuo o avc inotutoo. .	 .	 . .. 	.

b) deseja cama	 •
1.0	 ...
3,0

GO. Deeeectantes e ~emanas da • 3.0 4,0 5,0 5,0 3,0 1495
41. Mien= da pra:cedam industriai 	 	 . . 5,u 5.0 5.0 5,0 3,0 141/116

62. Agentes da propriedade enlate* Ju literária	 ..	 ... .	 ... 5 0 3,0 3,0 5.0 3.0 142/10
13. Lefflo	 50 5.0 •	 5,0 5,0 3,0 14395
84 RINglahliklõt1 de ~ame bebe:toe pot amimada da segures,

Inspeção • evença* de remoa gera cobertura de contritos
Os seguros; prevenção e gerar ai 4311 nar.oe Ilaguravata,~ui por quem não mo o p Olmo segures...kr ou 4~4Ja-
n~ oe empiauw. 	 " o c.) o.c.) .	 5.0 6,0 5,0 14446

it. Armazenamento. dépdetto, drg t, dere-Arpa, errumetrao é
guarde de bens de qualquer *vive..	 	 5 0 5.0 50 5.0 3.0 14695

64. Guarda e estacionamento de veiculo* automotora* terres-
tres 	 5.0 5.0 50 50 3.0 146496

67. violinos ai, liela4111rçe oe pesei 48 e tens	 . 5.0
,

50 50 5.0 3.0 147A25,
N. TranspOrts, ;ulula. I lei ~asa uu e 'Mega Lhe betus cru vatotes.

amiba da teenleno de Muneelple 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 1 443415
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1:1-cUia n	 50i-/
N 
O funcionário

n.o sci. c o 1.	 .n.o sci. c o 1.	 .

1CI•CROU66A0 OC a rito,leTois oe Le, NA AftnecAnAçan no Ia*	 -	 Fnlia• 2' "	 -•. „

DaiectIclo doa sarvayes Ailquota Arrecadado
ata AOR/98

_.
PCROA ~no

de LM

Aluai latopoata R$ Mi. % RS ML

33. Reparação. consarvação e reter -ia de edIfielos. estradai.
pontas, panos II cangariam& 	  	 	 	 5.0 2.0 214,38 60 128,63 12396

34. PliqUilial, perfuração, ctmentaçã o. perfllagem, estimulação
C Cl8704 SerVicros relacionado& cem a exploração • expedi'.
ÇãO de parole° e gas natural 	 	 ...	 • 5.0 2.0 0,23 63 0,14 12496

38. Flonareamsnto e reflorestamento 	 .. 5.0 3.0 1,38 40 .55 125495

311. Eacoramento e contenção de ene ostas e serviços congéne-
re. 	 	 ..	 ....	 .....	 ....	 .. 5.0 20 25,35 60 15,33 1213185

37. Paisagismo. larainegem e decora ,*o	 .. ..	 .... . 5.0

o ,U

30

'3,t,

507.53

'15,143

40

40

w143,U1

11,57

127/96

120/96
39. Reepagem, ablactação, polimen o, lustimapiu um pneus, ou-

radas • ~teorias	 	 	  ... .

39. t I MIN RN inietruyau, troornatineretu. avolicor4u Liel 40 II ~RIMO'
tua, Ur ukielutner g' eu um notuasi44.

elerternez•-eacoter2 .. • 2.*.z. rue.	

b) anaerio iána era 'Agua tio atipudes. cie ginestrco. 04 nate-
yto, de MO. Uto ~içam a ~nos atividades mocas regu-
lares *Remanent*, 	 . _ _ _ _ _ _ ___

o) damas sownyuto titt tomou, int.liuyeu, tsionuittuniu tt 4.0.t.

MOO de connecimentos ..... ... 	

..

%O

_2.0

_1.0_

1.0_	 	
2.560,54

440161

50
MI. n••n•

80

1.200.27
	 ..

3.521,45

120/95

44. Plane)arnento, organtaarrao, e aorrnntstraçao oe feras, *a-
poucou. congressos e condene et...	 ••	 • - --. 5,0 3.0 1.961,60 40 784,154 130/95

st ijegantescao oe remas a ~4440 ill "Duffer ....	 .. .. - 5.0 3.0 358,00 40 147,20 131/95
42. Administração de bens e negtc os de terceiros e de con-

sambe	 •	 	 50 3.0 13,787,33 40 5.514,93  132/96	 .
43. ACIMMIS171K30 de fundeia f1101004 	   3.0

1

3.0
n

2,53 40 1,01 133/95

44. Agenelamento, conetagem ou Inerme:ilação de cambio, de
~KM e Of pianos cie premem ut privada.. .	 .. . .. .. 	 •

5.0.

,

, . 3,0 2.131,75 40 552.70 134/95
44. Agenciamento, corretagem ou Intermeolação os Multi*

quaisquer.. S.0 3,U 416.23 AO 1813,44 135/95

44. Agrosmainetto, çonetagtion ou $1 *444*(444410 4.15 direitos 434
proonedacie inciustnal artística. ca Mediria...	 . 50 30 430 90

,

40 i7238 135/95
47. AgenCiamento, corretagem ou II itermediaçaa de contratos

de franquia (fronchese") e de fali ramento (-factoring'). 3 O 3.0 208,08 40 83.23 137/95
49. Agenciamento, organização. fromoç.ão a exacução de pro-

kireibie$ de zunam. pa444104,, litm ~Mi, guias de zunamo a
~ganem 	   50

1

2.0 2.37097 60 1.422,58 138/96

48. Agenciamento. corretagem ou ir Iermediação de bens mo-
mia (inclueiva propaganda • p.ibbonaittio) 4d irt~ f do

abrangidos nos Mins 44 45 46i 47	 ...... t O 3 U 17.519.45 40 7007,78 139195

80. Despeonantae e Cemissance oe.respaenes...	 ... O U 3 O 1.518,06 40 606.42 140/95

51. Agentes de propriedade industrie .	...
.-

a .3 o 45.58 40 26,23 141/96

82. Agentes da propriedade artística Ju Martina.. O a 3.1.2

._
$093 ,	 .40 20,37 142/95

03. Le080	 	 ...	 .	 . 50 3.0 1.78	 . 0,71 146096

84.
.	 ,

Regulação de sinistros cobertos por contratos de seguros.
inspeção • inialléerá0 de nacos pra cobertura cie contratos
os seguras: prevenção e gerar eia de 111C011 SIIQUI avais,

prestado* por quem não eeis o p 45prio segurado ou compa-
nhia de seguro ... $0	 -_, 3,0 189.58 40 75,83 144/95

81. Armazonamenta, depdalto, caro, datcarga. arrumação •
guarda de bens de qualquer espicie.... .,.. .... 	 ... .	 ..	 . 5 O 3.0 1 346.07 40 538,43 145/95

St. (Sua= • estacionamento da veiCuicd automotores terras..
tres	 .. 50 3.0 2.081,78 40 532,71	 , 14e,9e

67. vicouincia ou segurança da pesarias e bens..	 . 3 O

,

3 O 2 132.90	 , 410 833,1a 147'95

88. Transporte, ~ta. remessa ou cilhava Ue bons uu wan.nos.
dentre de tartetkle do Mune:Dia ,	 	 	 . 50

,

3.0 6 568 05 40 2.627,22 148/95
58. Cherness públicas

alclriernas c_nclushee autecines), 	 	 	 . 	 	 -
b1lairi-etreneines* e eanstrieres	 .. 	 
citortaree.j.bolecrn corndaa 08. anemars e outros tags. ,.

	 	 ' 00	 1	 4(1

•

10,0	 4.0

10 O 14,0_
i 0 0	 40dleeC414réte C4M CObranSO• Oe Ingresso	
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Danação dos Serviços 11113/811

,C• te.421,1-1::

isso

rtir• ,O.	 4. "
19111

i:•,..	 4 "I
.111/1

'et?* ç O.

Proppela

A."111 i n i s t

Aeciiieoib
a 0* ¡liai

51. Cremem bubliede:
_filmemos (inclusive autocineW

Alaxrdencine* • coniOnerros • 

cibIlhareiLboitchas. caxndes de er ¡Mala 
,11

S.a

i u.0

•! 0

10.0

10 0

10 O

10.0

10.0

_ s.o _
io.o_
1 0,0
10,0_

10.0

mo

5.0
1U.0

_ lu_
1 0,2_

_10,0_,.._10.0

100

10 O

5 O
10,0

_10.0_ •
_io2_
_1 0,0	 .

100

10o

5 O
10,0

5MLài.

'

_O

Folha n

N .

funcicrário...dia_LOosaLóeri com cobransaa da In gesso	 	
e) breus, '2,s. lesthrtif. relutas e cor:ganam. Inclusive

eepetaidulas que sejam tamoin transmnicioa, mediante
aampra de carenas para tanto, peta teievieao, ou pelo rir-

- db ...i.....1	
fuolos Morarmo... 	 	 .-	 .	 .

g) compeopbes C•Oeftlyei Ou de ri estreita titica ou nem-
b, com ou sem a perucdpecao do espectador, inclusive
Ovando de direitos il tranarnissilo peio Maio ou pela mi	 -
%halo	

- 	 • .. 	
I) execuclo øe musico. inornduain finta ou por conjuntos 	

4.0 14995

CO. UlatnbUitelõ a vanalla da:

_11 L4112 s. _c5~1.1•-d!L er..4. tis-	 	 		 -
b) bilhetes de kens, cartões, bondo* ou oremos .... ...... .

1U UI-
3.0

lu_
4.0

_10,0_
5,0

20,2_,

5,0
3,0 15095

4/. Fornecimento MI i n(m.., intalianie tranamiseão por qual.
quer pecamo. cora vias públicas eu ambientes fechados. 10.0 10,0 10,0 10.0 5,0 151 n95

42. Gravação e dbefibuicão da filmes* viOCOteipes..	 ....	 .. 5.0 5.0 5,0 5.0 3.0 152/96

113. Fonografia ou gravação de sons. ou fUldff, Inclusivo 1 I ~-
gen dublagem e +Migam sonora 	 	 . ... .	 .	 .. 50 5.0 5,0 5,0 3.0 15395

44. Fotografia a cinarnatografia, Inclue is reve1etiao, dmpluanéau,
ano. reprocaroo o trucagam, induzem dal:croça* de ni-
nes do natureza Cul:Oceano executada peita produtoras et-

.nernatorlifialie 	 	 	  .	 5,0 5,0 5.0 3,0 154196

a) ~oração da fanica os natureza pubilatana executada
„,	 Letae_pnxkgensa elnarnatzelio :is 	 --
b) demele cama ..

3.0

5.0
lin. Pruifutilu pe. kli .,Mio o*, inecti4nt.a ou sem encomenda pra-

via, de espetáculos entrevistas e (nngànares	 . 5 O
..

50 5,0 5.0 3,0 155/95

IML Wuidde00 da tapetas a cortinas com Material fornecido
peso "ano final do serviço 5 O 5 O 5.0 5.0 3.0

•
155/96

17. Lubrificaçao. leMpein C revbrao de mhquo iam. ',etc:uivo. rii.ra-
relhos a equipamentos.	 .	 .	 ........	 .. 5.0 50 5.0 5,0 3.0 157515

Ca. Conserto. reateuf000. ManutonçuO o coimes vai,eaU Uo má-
quinaa. vGIC.U1011. motores. cevado'," ou de quammiuui utiu•
toa	 ....	 .	 . 50 50 5.0 5,0 3,0 155/96

0. Recondielonemento de motores...	 ..	 	 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 156

70. ftecaucnutagum uu levo virrai4o .le pneus para o usuano
final ..... 	 .	 .....	 ..	 .	 .	 ..	 .	 .	 '. 50 SÓ 50 5.0 3.0 15095

71. Ftecondicionamenro, acne nfitpunart tento. pintura, beneficia-
manto, lavagem. secagem. tingim anta, gaiviinupiiiatie. An0-
aiZarrao, corte, recorte, oanani*. plastificaçao • coroaria-
rea. os moo* nao domado* a . lidustrfaltrayao ou comer-
ctall2a4ao

-

50 50 5.0 5.0 3.0

•

151/95

72.	 Lustração CáNI LAN ta 114VCIa qUarll 'O 0 serviço for prestado
para ~ano finai do Moto lustrado 	 	 . ...	 ...	 ... 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 113295

73.	 Instsiscão • muulevin 11 cie apare 11011, M4jU111111 llt equipa-
Ment011. prestados ao uauireu mil tiO Se •ner0, eXCIU alva-
mente com matinal por aia fomeé do..	 . 50 50 5.0 5,0 3.0 15395

74.	 MOI~ti ifikilibil Mi, prestada ‘C usuário final do sireiço,
excluspeamente com matenal por t* fomeodo .. 	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 15496

711.
wommeri~

711.

Coram um rwrrxrurrao por quaieouer processos. de docu-
mentos • outros papeis. plantas oi, desenhes... 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 18546

CompostrAo grafia. fotocomPord;i1o. dentem. catuvyt4fra
litografia e iate:litografia 	 	 . ...... . ...	 ..

-

5 O 50 5.0 5.0 3.0 106095

77.	 C41012100 Of 1110111Ullni a afins, I quedem ~Ou, wo ovol¡4* e
~ração de livros. revistes e cCrivaneres ..... ... 	 .... .	 . . 5 O 5.0 5.0 5,0 3,0 1137/95

71. Loceçéo de bens ~soa	 . ..
.alarrandarnento rnercanbl (' letearrt)....	 .... . 

o) demais serviços O* ior	 açao •

2.0
:. Ç:.

3,0
5 O

_ 4.0
5 O

_10 __
6.0

2.0 18146

n.	 ruminem 	 	 ..	 .... ...	 ... 5 0 5 O b,0 5 0 3,0 149/95

$0.	 Antatne • Coabitai quando o patena' for toinecido pato
usuário final, exceto aviamento ... .... 5.0	

1

5.0 5,0 5,0 3.0	 170/96

proc
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',i	 Ogascreção aos "..ervIços

I
,i

i	 Aliquot4	 ' Arrecadado

I	 ate ABR/96
I	 PERDA 1	 Mroteto

ar Lei

AL.,• n 	 i Otoaotaa	 RS MIL	 I	 '''	 Ft $ MIL

i

I

I,

.....__	 r-
Icl bedel "SnOWI • 	 febt..ena	 te.L.,;L a e corger.efes, :1Cluslva
:	 •1424,44U1O4 4ue metam t ampe ri tranartanclos	 rredtan te li

WortlUf A (.14 ça..waVa ,..e,. l anho	 afá ia tew,ls.a.:,. 	 ,,.. t-,e,c.. • a • •

i 	 da ...	
,,	 , f • A

1120.3oa attat~asaa 	 ,	 1 a C,- - -~

ayeeteáo de músaca inowatua, • avac wu troo Lotaintrs	 ;	 ....' O D
-	 _	 _i_
! ..) c.uritpatiçõeS eacortrves ou de ferstreza risioa L.,L: ntalec•

tugl. com ou I411 1 3 part!cir,aça . uu auw‘,...tou.i. 	 ;...;usive
a vende de direitos 5 tramitara...1u u.ii., i adiu O. peoa te-

e :

 II

4 V 1.... n -

n 	 4 O

4 0

-r
I
I

21.3/:3.18

C95.55

1	 eC

!

20

I 243.91

Foiha n •

N • ----"-
funeje

1
149/95

‘.5-
-
do

lo

139 11

I	 to.1 Deatibução e vendas Ge
•	 et oute• ou cupons de ai"Jblet, 0.

b) bartat=a Ler lotaria cer.Oes. sor, 'IOS OU Prémio('

:C ..--.r	 r... C 3.

3 a	 -{"

I
1::,IJ

!	 30 1

I

lia ide

278 27

808

878.43

i V

40

50

40

13 99-
I 11 31

404

150/95

151/9t
41. fonmactmentu Ue ,,,VU.Uct	 mediar te 11"311 4,7~ Por q-120-

;Liar  Onlj "...NI', Ulát).. r.a3	 :',1 arioter.zes rechaJe.

82. etaveção e dlettilbolçao da Plmét. • v n Lle.u:eurca 5 O 351.37 15295
_

83. • Forw411. uu gravação de son; • .0 71J1dOS inc:usr.e •J-
+ dubeaqem a erile•oe+^•! aone,r o 5	 .:	 :	 3 +.' :60 15 40 11)4 Le 153.95 

16i4r96

1 M. Fotografia e cutemato9 ratia inciu:ave revelação amc raçào
chola ren.suumn, e O uLagem Ir :iusive eraooraçac oe ui.
-rvet 4.,C . tell . , 19.C. ci,olicrta . a crer tads pelas p:. !as (:.
nematogratieee 5:

I	 -

32

I

2 3t88 40 1	 ! 21 5.3

46.	 P ' uutouváu ubera ierceiroe	 medlenti eJ bani e.1c..tti . at tua p.a-
vel de eaceuaculot entrevistas e : cncere r e, 5 :.:	 3 O

I
286.12 40	 11 4 45 55./r-

,	 et. I Curouecao de tapetes e cortinas	 oon•	 • inici a, ...amacie:2

1 .... Anuamo 8rtal 00 service;
I	 I
,	 5 O	 3 2 47 20 40	 18 68

87. Luci ira.:eçáo limpeza e revisão de "nac,..nas	 .•, C • ..", u I vs . •Da-
-	 -'olhos • eounterrentos	 5 C	 l e I

•••: 41 el e 40 9 7 5.5 157/95

si. c,,,......t...	 ivdeulaçáo	 mertxençnc e contei-raça,: oe ma-
quinas ven.ulue rnotorele enei,eac e* ou orb 0-ra i aq i- it: Ore-
toe o e	 32 22 329 7C ao 8 931 9, 1OtWo

61 Reconcecionamem0 de motores) 5 C	 3 r 525 60 40 210 24 159r96

70. Ruumuunutagem ou regeneracao	 .e pr.eus utt,a ,,, ..auatio '
final	 . C O 3 O 510.68 40 204 27 160195

?I. neuendrcronamento. acondIclo. nar • enta	 pintura	 t.Jonelocia-
~Me. lavitgern secagem tingirvvlito worveriuoreatia 	 ano-
oltzaçau uoita. recorte. poirmehto. plastlficaçao e ;c nyene-
Ma Oe ObNive 11à0 1.isellna0915 à 11 , ausweenzaçâo ou comer-
01101unKAO 5.3 30 1297.92 40 i	 519 . 17 161515

73. Lus:iverau Lm uena movei, guano.) o serr4o tor prestado
pata ~ano Mal do 0151100 :ultra*	 5 O	 33 24.08 40 963

13. 11 ....tukaatiu e monte9em cle apararos. rnacuiii,a4 c ci.rulue-
mentos. preemoos ao usuano 'finar ao serreiru. errutuaiva-
mente COM Material oor eis fui:Ia-ta. +u e ••• 3 O 3.343.53 1 '33/ 4? 83/95

74. Montagem industrial. prestada ao wSiJan0 final dO SerAÇO,
exelueNSTerlte COM MaterISI uut •• e urinei-n.1u 5 .,	 3 O 604 60 34o 54

75. Uva ou reproauça0 Na' quaisquer paoceathos, de dOCU-
rnentola • outros ecoeis piantas ou oesenhue 5 O 3 O 1 082 40 40 432,96 185815

711. ComNaaç,Io grato-a. futocomposiçãO. clicnena. zincograna.
Irtuut dna a rutuietoorena	 .	 ... . o e

5 O

3 O

3 O •

8 224,30

130 45

40

40

3.289 72

52 18 167/95
77. Golocaç.ao cie mon:unir) e afale e caaerna0o. 9ravaçâo e

douraçao de livros. revistas e con9 .neres

78. Locaçao de bane movase.
_alarrandamento ininveuld fleasins ';	

ti” 0"111è ISINN.OS de 10 -3 • v

50

5 C	 I

2..1

:o

14 Wo9 £12 60 8975.96

.
19.1 Fulletuis 5 C	 /	 30 000 AO 0.0

20. Alfaiataria e coalhou. wuenuo o m elenal 'or !oriecio,2 peio
uauano In Rei exceto aviamento

i

- -i	 30 127 75 51 10 170/95

21. •rnturana e lev tewel, 	 t.• '.:	 3 O 378 73 40 151.49 171195

52 Taxmlerinia •	 S .::	 ,	 3 O 3.00 40 00 172/95

)1Vaia ." .-:.;..., ,•• ' IT•iat.l'eiit
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Tinturaria e lavanderia	 ..........

62. ,Tuteiam' .	 5.0 30 5.0 5.0 3,0 172/9G

113.
.

ft acrutamantu, ierontaffitrontu. ael,00, Cele:taça° du torne-
Cimento da iniotte•otou. feeNown em wiattri [amputam
Inclusive pdr empregados do pra odorem Lii., Impem.) uu
troosihsocres avuisos por ele cora -atado. . 50 50 5.0 5.0 3.0 17344

64. Propaganda • pubricahrusi, mii.ra n ve miuillus:40 um. rendas,
planeja/nardo da carapinho' ou •ineluntuu Ui: $.n.d.dwo4.14.át.
imaboraçao de daeentese, textos o damas multamos* outillui
tánoe 	

.
50 SÓ 5.0	 . 5,0 3,0 17485

a. Veicule:Ao • idivulgwato Um OVA* ., tál11~11101b • outromb@na-
*laia de publicidacto, por qualquer meio	 5.0 5.0 5,0 5,0 1756.,-

MIL 3aviçoe portuanos e tremaxinuar da; utilização de porto ou
iteroputo, arn~r. weadaão, imo2e:141g~ lotam, ter-
tansa e eiapectad; suprimento do *gula. ocivissre e et~e-
os; movimentação de mercadoria Ora dO UM_ 	

.

5.0 5.0 5,0 5,0
---'

3.0 ,	 175,915

97. Advogada*	   5.0 5.0 50 5.0 3,0 177/1716

118. Engenheiras, arquitetos. uroanou $ e	 tede..

,

5.0 50 5,0 5,0 3,0 17645

SS.
,
Oentato9 	   5.0 5 U 5.0 5,0 3,0 1711/85',

90. toonomiem	  	 	  

,._
h,0

1

o 5,0 5,0 ,	 3,0 1~8•

ft ~logos	 	 , • 5.0 5.0 5,0 5.0
,

3,0 101/85

92. Aaerelantae ~ma	
-	 .

50
50

5.0

3.0

b,0

5,0

6.0

5,0

3.0

3.0

183Ios

I 83895
i

93. Iteteçoes MutioCaS.. . .....
94. Cocaina* O recocemereoe por alma do torceroos, int:h/sove

dir~ autorais. protestos da tituirie, aulltaÇa0 de protastd,
dIVOlurté0 O* mulos nao pagos, tnanutenyso ao Mulo' ven-
cidos, ia fleUttPCTIW satr ~mui . Gota dana ou recebimento
•	 outros 'entoai COMIlliatOS de ooçança ou recebimento. .. 5,0 5.0 5,0 5.0 3,0

..

15495,.
96. ireautue~ linainueesdro autunzad..* • tunolunar pelo Dane*

Centrai. farmacopola° do lalau Ao Unamos, ettv“.141 d.
cheques songnistreovos, caneta amou (MI funtius, ~viu
çáo ele cheques; suotação de pe ;ementes ea claquea ur•
ruma cie pagamento e de orecato. por qualquer meto, et111%.
(mie é terOVaeréd de tértbed rnagliitkoa; consoes em ter-
umbela, golictreo•dook, ~emanou :A.V COM da tarealrOd. In-
charme ça• rieduo rum IAS Irstaireirt,:ronerso. alatoo-AÇA° Os n-
cna cadastral, aluguel de Cornes, rornecimento de 2.* .1.1 de
*Azoe de lançamento e de evo, do de Conte Nittle.maau de
Camas. 50 5 O 5.0 5.0  3.0 185/85

96. Transoone de natureza est •	 Ite rauroCiOal 5 0 5.0 5 0 5.0 3.0 186125

97. Corro/4o~ Mel& mano uo um 014 outro APireino aantro
do Mume - •	 • • • • 5.0 5.0

--

SÓ 50 10 187/25

96. MUI~Jeweet finet I NOTO,. tin(elé, pansosé a Congénares (o
VlIKX da aionantaçao, quanta/ le •.lull.lu ou utedo da diária
Aos moto ao Imposto Cobre Zerdiços de Come!~ titsum-
ze).. •	 "	 • • -	 • "- 5 0 5.0 5,0 50- 3,0 186

N.

r.blrexaceett

Otetroução oe com oe tercetos em representação da
qU1Olautd itutur02.1.

_oit22retientarão comerciai de/aj a:Mn nacionais	 .....-
un, kl t...we chtárr: di.aCis éstrangelree 

C) ~sia Ceada 	 	 .. ....	 .	 . ..	 . .	 , • ••

•-..-3 0

5.0
5.0

4 O

5,0

6 O

5,0

b ti

00

3.0
00

5,0

3,0 1E405

100.

,..eltraberao

_olear/amo

Fornecimento de trimotor)* qualin oco ou nac. lád orspeult n -
‘41‘.11) noa ~MAM &ME

Ornai 	  	 .

Atrabalrici entaliu) 	 . • 	 .	 ....
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-

... 5,0

5 o

50

-
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50
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-
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50
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Deacnçao c os Serviços Plaqueta Arrecadado
miá ABR/116

PCRDA PToOto
da LR

At ua'
.--

Proposta RI MIL % RS PAL
4

63.

$4.

n

Reouterriento, ageneamento wolotAu, uoimmo¡ilu uu fume
datarão de moo-de-obra, tratarn0 em caráter temporeno,
inctuene por empanados CSC preste00r 00 ~VIÇO ou por
trabalhadores avulsos por ele ecntratadoe...	 ....

.

5 O 3.0

.

3.757,68 40 1 507,07 17386
propaganda • publicidade, ir alusivo promoção de vendes.
poineparnanto CA campanhas ou- sistemas ae puoticaoade,
ei1eorina0 de deGehri0e, todos P damals matadora publici-
tamos •	 A	 	  	 	 	.' 5,0 3.0 6.875.13 40 2,750,45 174/95

16. Veloulaçáo e dNulgação de tutele, clesennos • outros me-
tanos de pubbcidade. por qua 'quer moo 50 30 422,70 40 160,05 175/95

IS.

11.

boviçois polluillue a ~I uytm twiltius, vtilisayau IJer i....ritu ou
aeropono. atracação, cepeta:ito elltblIAINSINIP11 Olha JIM, et'

teme • eapecasi; suprimento de Num, liel VIÇUel 11 04;CiligIn•

os: monmenterAo cie mercai" ma fora do cais 	  . 5.0 3.0 90.33 40 38,13 178098
Ach~futa • 	 C.0 3.0

i.

12,35 40 4.94 177/96

et. Engenheiros. arquitetos. urbanistas e agrónomos.. 	 .. .. 5.0 30 4.89b,1 b
,-

40 1.968,05 1713/95
11._ Denttstis 	   	 	 	 5.0 3,0 153.58 40 25,4.3 179/96
00., Economatos 	 	 ....	 ....

,
o,i1 '3.0 21.45

,
40 5,58 180096

et
92.

~Canos 	 5,0
,

.3,0 8,40 443 3,35 181:95
Amuamos Socam 	 5.0

,
1	 3.0 0.70 40 0,26 16286

13. Relações Públicas 	 5,0 3.0 99,55 40

,

39,62 i63/6

04. Cobranças a rfiGebtrileftt011 p 2, conta de terceiros. inovam/
alreAle StitOrkle, protestes da- tRU103. SUSLIVIO ae protesto.
oevoutrao cie mulo& não pagos, rnsnurençto o* títulos ven-
~. fug i nouttlentu Ue ovewcn ,o de cobrança ou recebimento
•	 outros Servçoi correlatos a e 000rança ou recebimento.

—.

5,0 3.0 7 974 98 40 3.18999 18415,
od. ineutuaçose financeira& autor sadia a funcionar polo Cinco

Central: roinecernent0 de tia ao de cheques; amoedo de
Gnoma satnintatrativoe: tri isferencaa cie funoos, devolu-
çtlo O. cheques, ~Mação cle: pdgisinentue de uheuuirs. 40.
defte Oe pagamerrto e de zrit dto, por quietou* ature. tenro-
MO • renovação oe Cartdee TlegRettede. consultas em ti..
minais AMItAltaa: pagamentos por conta Cie terceiros, In-
CA:~ os MOO fora do esta oelecimanto: elaboraçao de n-
cãs calinos/tal, istniuto de tx./1 eu, tuineviniento de 2 ,1 via de
*Meu de ançarnante e da ~tutu t.te uuntu. uninn.au ,1 i

com.e.- 50 3.0 ti titã.) In 40 2.752.25 185/95
96.

-
Transporta de nanara= anu% unem municipal 	 50	 I 30 923,28 40 389,31 18815

97. COMunacargaes telefónicos of um para outro aparelho dentro
do Município 	 	 .. . 5.0 30

.
28.33

.—

40 11.33 187195

Os. mospolagem em notes. mo eia. pensbee e congeneres (u
Mor da alimentação, quancs Incluído no preço da diária
fica suisito ao imposto Sobre Serviços de Qualquer Nature-

5 O

,

3,0 4692.90 40 1 877,16 188095

N. Qtatnoueçao cie bens de telikoros em representaçao de
qualquar natureza:	 	

eiryweeentasão comerciei a d2rOtilitUlli IlibelUI Will 	  	 ..

tu rpresientsão comarctal atura:lutos estrangeiros. 

c domou tomem. ..

_5.0

5 O
5.0

3 0....

30
3.0

14 304.95 40 5 721.98 151395

100. r omectmento de trabalho qt enricado od nao ntio especai-
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COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p. p. foi promovida a :1. Audiência •

Pública conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vanta gens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei i0.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pública consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

Secretária
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Ciente:

Relator
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PL n À 5 JaIS

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

das sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatário, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

Em 21X)(4)/eVÇ

;

Vera Lidi-ã-Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica



''!„ •

MARIA ELI ciN-5ETH MACHADO
Secretária
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io nome V e teuaor a 14 14
)ara relatar.

Sala da Comissão de Einan

02a /a'3

Preddente

À Douta Comissão de

Finanças e Orçamento
Em,  s2-0/  Ct  /c;LÇ

,

Recebido na Comissão de
irFinanç s e Orçamento

E m..Q2,2 . elas,A.J2:400h.

CÂMARA MIUNICIPP&L rd)E; S` À rã) rfuswil..ei
,,,,G,ig(k.)	 ta.do	 nfts t4 , eit,a do u	 o I 9,1, r,o,br 1? • 4
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COMIGJIU DE FINANÇAS g OSCAMERTO

membr,a

Prnsi.!ente: Vereador Unir Guinar/Ice

Verenlores

aeleon Guimaráns Proença

gdson Siatnee

Joe; Indio P. do Naeciaento

Rnnna Miara,

Odilon Guedes

enne Pires

Vicente nanem*

uohnand Smid Moursd

Audlánoin Páblicn °obra os PLee 6084/93. 4 38/94 ,91/95 a 190/95 o
256/95,1un diepóe sobre mediria tribubária ,realizada no eu-

ditário Ver. Antonio Sampaio da casar. Municipal de Coã  Paulo

em 10 le outubro de 1995.

solicitnnter Gr. Ver. Alair Oulmarinue

(Mamo no 59/95 -0P0 ).

jeitos. Essa áa nengunda nudlincia pública tendo sido ~lidada a pri

moira pela comiam:Co de atividads econ8mica. O assunto, redução de alí-

rr, 604/93, do Executivo do Vereador Vicente Viscoml que •mneede ineeniquotaa doo 100 itens do imposto sobre serviços de qualquerN natureza,

timos fincale nos rropriethog 	 iadvele dos patrocinadores daa obri go ISS. A Comiesão de Conetituição • Justiça deu parecer pela legalida-

de rentauração de !logreis localizados na área de intervenção objeto dada, com subntitutivo, aprimorando a redação. A Nomiseão ea Atividade

projeto de renualifienção urbana • funcionai do Centro da São Paulo. Económica não exalou parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A dominei° de Constituição • Justiça deu parecer pela legalidade;	 Aseim pendo, Gre. Vereadores, eetá aberta a nossas audiincia

de rd política Urbana favorável; de atividade Económica ; favorá-pUblien e eu pergunto no no nobres Pares aqui em nua maioria Une ai-

rol, en comineão de Educação • Cultura ; favorável e temos a seguir guma manifentação a fazer. (Pausa) O Vereador /ZN EDson nina.s tem

o PL 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audilncia públi-

co. Refere -as à mlbernção de alíquotas da imposto sobre qualquer na,

terem, I53, • incide cobre os serviços tipificados no item 59, lê-

tra . E da Tabela Anexa à lai 10.822 de 28 de dezembro da 1989.

Invernais públicas. A Comiseio da Justiça deu aparecer pela ilegali-

dade, mix rejeitado em Plenário; Comissão do Atividade sconemica

deu parecer favorável.

O item barceiro da pauta ; o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mátio soda, segunda em:danei*, dispa* sobre a concessão de In-

eentivo fiscal às empineas que posem' mais de

com idade superior a 40 anos e 20% de desconto

vido ao IPTU • I53. A Coalseão de Constituição

parecar. Eng Esgotamento do prumo ragimentel., A Nomiessia de Políti-

ca na Urbana dki parecer centrárioe de Olvidado Econ8alca dá pare-

cer favorável. g ta projeto que cario* doe Sre.. Vereadores um exame

maio aprofundado. O item seguinte da poeta sio ou projetou de lei da

iniciativa do Verenopr Titia Lima que veio de 91 a 190.. Sio 100 pro-

O SR ALMIR GUIMARIES (P7L) - ~ou dar início a audlincia

pública do dia de hoje para o 'exame da alguns ryi projetos de lei.

alguma manifestação? fleuma Charib? Odilon Ouedeo?

O SR ODILON RUIM - Já me manifestei sobre algaras

Meses projetos na primeira alleincia. No momento nio.deaujo falar.

O SR uru cutruIts - Aseis sendo esta Prieldincia dá por

concluído o tribnlho no que dis respeito a *nen audlincia pública •

TRM08 assim para nossa reunião ordinária. Dando por concluído o trabs-

lho os projetos então em condiçães de gerem publicados.

30% de apue empregado.

sobre o montante de-

e Justiça não azarou
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Folha n.`____M	 do proc.\

n .....__115	 de 19.5r.
oCriiipnárie

FM/2

Sra. Secretária:

Wa>m~a

Guimarães

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conse qüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer ng. 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

/Em

PI-esidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

A A. T. M.
Em, _,25‘ /11  ./9.ç

f'IMAR4TE NUNES
Assistente de AdministradãO



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 602,

do processo n? /./5- 	 de 19 	 ac/. Q.3 ., 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

/3/0// 90

AIEVO4.*# OPS-1§trgt%

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAtAhNTO

OE DOCI.MEITUÇA0

SEÇÃO

Proc. cricc,:o	 _

Arquivo em

O Func.'
VIVI Ar.-2, 514E1P A PO

Asa:atente • te ico	 1../it30 1

C013. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE 	  juntado 	

sob folha 	 n!

nesta data, 	 	 documento 	  e papel para informação, rubricado

a,.3Em a3 o3 97

MARTA 1	 I, T 
OPES C.ORRRA*

-4Eculça - 
Substituto

(a) 	
MARTA 1

C.bele at



' LÁ_

•

•

CÂMARA -MUNICIPAL DE SÃO PAULO

c.a
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n? (:) f• O 5 	 de19  ‘,"5.."	
01-	 3 C2)- 

MARTA TSATNIEL LOPES CORRA
Chefe de Seçáo Técnica — Substituto

À ATM —Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB

segue o presente expediente para volta a tramitação.

Sio Paulo 03 de março de 1997.

Maria Isabel - pes Corra

chefe de seçMã — substituto

Côo. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE 	 . juntado 	  nesta data, 	 .documento 	  e papel para informação, rubricado

' sob folha 	 ri! 	

Em  /O 3 	  9 7

	  #11-LC515ES C°1141st.o..
_.511b50-' 

rt
(a)

10/111:17

Cat" Se

cuica



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIE3
Folha 	 ' 6(1 	_de proc.

11. • 01. O // 	 ig
Wan.....••• n•••••

MARTA ISASII
Cbefe de Seção

1

LOPES CORRA
écoica - Stiberitutg

1.3 - RDS.3

13-0174/1997

Requerimento "D"

I) E

*	 18 F EV 1997

•
_

FERIDO'

	

8 FEV 1997	 *

Veeadçr
Líder da anc da do PPB

f

1E3 FEV 1997

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
clesarquivado osseguintes.. Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995;Projetos de Lei n°s 91, 92, 93, 94,95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
10.2 10	 104105, 106; 107108, 1091 	 11f, 11Z 114'1...1-51.11C-11-7,-.
118,419, 120, 1-21, 1-22, -123,--1 - 24."3-25, 126.„ 127, 128; 129, 130,- 131', 132, 133;
134, 135; 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, L44, :145r 146-,-147, 148; 1497
15-0, 151, 1 .52, 13-3,..1-54, 155, já.6"; 1-8-7; 1,5~-459=-1-61,1-627-4-61-3-; L6471-457-

466: 147; 1.6.-87--169., r1Ü,-1-7-1-;_1-7-2,	 ,1-76, .1-7-7, 178, In-
12.6,..18-7-7-+e871-89,11ü,

ANO 1996 - Projetos de Lei 51...42,04(j‘2701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n os 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em

Rd

HANN/A GARIB

- DT. 10 -

HCJE£17C51 • REQD 20 - 17,122 V7 17445



CAMARA MUNiCIPAL DE SÃO PAULO

SEGUF, (untado nesto dota eirP- PLI".'t! 'n-14	 ode sob

fbIlio Fl."  33 02 o)	 _A
SEGU F , (untado nesto dota er'-''1".'"""çh

0. " 3Y (221	 1.0"...0)4
code sob

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentir

Registro 100.7.72



âge(
Assessor T . Legislat. Chefe

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

•
Papel para Informaçâo. rubricado como folha e* 	 C 6^ 

do processo ne 	  	  do 19q5.T.	 /	 2--	 ao .... (a) 	

Adelina Cicone
Assistente Parlamentar

Registro 100.406

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

/0/

ATM

SEÇÃO TÉCNICA OÈ ARQUIVO

Requisitado em  Vb , 03,61> 

Arguindo novamente em "("`q)/:"2"1 
çZc/ Gic Fls. n FunrtoFls. ° O Func° 	

EigAIVIne4 D'AilD111(1.15-7-7' RVALMO

Assist. Parlamentar

Reg. n.0'101.2513

cOn. onn



SEGUE 	  juntado 	  nesta data. 	  documento 	  o papal para intormac3o. rubricado .

sob tolha 	  n1

Em 	

ta)
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